
l EDIOAO DE HOJE 
12 paginas 

---===:i} 

DmE'l'OR: 
AU l NUMERO AVULSO 

200 RtlS 
~=:a::::!!' 

QIDIZNTJC: 
DR. SAJIUBL DUA.RT& CLAUDlNO .IIOURA 

ANOXLil JOAO PESSOA <Parníba) Tt•rçn.fl'ira l d!' maio de 1 n 1 

HOJE, • 

NTOR 
AS GRANDES HOMENAGENS QUE O POV PARAI­

DO ESTADO BANO T BUT J\.RÃ AO D G1 'O C 1EF 

M NOME DE TODAS AS CLASSES SOCIA1S SAU ~A O ILUSTRE CO TERRANEO 
O DR, SAMUEL DUARTE - A HORA EXIIT DA C EG • S, EXC, - ADESÕES 
DOS MUNICIPIOS DO INTERIOR - OS 00LETI S 1ST .IBº'I OS NESTA CAPI AL 

E t1A VIZINHA CIDADE DE SA T R S i.EG Ç ES DAS 
SOCIEDADES DE CLASSE 

--- '*)---
OUTRAS NOTAS 

Es.sas homenai;ens terAo lugar no P' n rerr 
Pn,"lhão da.;i"rllça João Pessoa, onde 
di.,;cur.ará o Lalentooo jornallstn 
Aderbe.l Piraglbe, Santa Rita, 1.• de 
mí'io de 1934. - A comlosio" 

O AL!\IOÇO NO "PAR!JBA.BO­
TEL" 

Atnlgos e admiradores do interven­
tor Oratullano Brito o!~rec lhe-fio 
wn almoço, amanhã, na "Pàralba­
Hotel". 

Até ontem haviam ad do a essa 
homenagem as seguintes ')õas: 

A "Sociedade U ião Opera'ia Be_ 
neficentr ", d,1 qual o interventor 
Gratulinno Brito é sacio benemerito. 
designou uma com1.,;só.o ipara repre_ 
senta-la em todas honenagens qu,::: 
ser&.O fcito.s a s excia 

Dr Argemiro de Flgue êtlo, Ner_ 
va Grnngeiro, João Vascõncelos, dr, 
Onildo Leal, d., Salvlano Leite, dr 
José Mariz, dr. Guedes P reira, Ai­
frêdo Moura, tenente Erne~to Geiôel, 
dr. João MaUricio de edeiros, dr 
Aifrêdo Monteiro, dr. Clovts Lima, 
dr. Dias Junior, dr, Alrtn Schemil_ 
feng, dr. Samuel Duarte, dr. Adernar 
Leite, Anlslo da Cunha Régo, prefeito l'-SSociando se ás mamfestagpes com 
Borja Pcregrtno, dr. Jatm Lima, dr. que a Parnil:Ín reocberá, hoje o chefe 
José Gonçalves de Mélo, prefeito Fer_ do 0o,•erno, e.s soc,~ades de clas<e 
reirf,I de Mélo, dr. Severino Procopio, designnmm as C.:I!'Jssoe ab L'<O para 
Slmi!o Patricio, prefdto Fr:mcisco repre•entn-13.S . 

Os d,retorics do "Partido ProgTeB­
s:s1.a ,, de Gua "'Bbrra e de Alagóa do 
Monte ro se ... ao representados, o prt_ 
m 1ro p:ir uma co!DJSSáo de seus mem­
b:-os e o ultxo pelo professor Joa. 
quim Ran1rel e prefeito Ernesto 511. 
.,,eira. conforme co:l1un.icação env1a ... 
d~ ao Dll' torlo Centrn, 

Pedro dos ·Santos, dr, José Tavares, Assodaç'\o Comercial de Cam:nna O sr. N,colau C06ta, cClmerclante 
dr. José Augusto da Trindade, pre_ Grande _ Joil-0 R1que de Araujo, nesta praça telegrafou ao sr inter­

,, • ....,,....-~,,,- fel to Antonio Carlos da SilV'elre., dr. Soch!dade !\fecanira - Frar.cisco de ventar feaeral inter.no a.dertndo a 
~!ais algumas h )ra~. a c,dadP têjo do perímetro urbano será que1: Francisco Cicero Filho, Academia de Assts, João Feitosa, Arcanjo Pereira. tooas 11S home~agens que se'ií.o pro_ 

de ,Joiio J>essr•i rccrh,'rJ, festi-r ;1;;:,~a, no Baralho, uma salva de 21 Comercio "Epitacio Pessóa", Fran. Estevam Gaivão, An<"'iO Alves da Cu_ movidas ao sr. lntern ntor Gratulla-

,·amente, O iln,trc chcfp do ~e - Em trent~ ao Pafacio da. Redenção ~~~~.x;~e;ed~ivu.rr~·es~~ g!~~ae~~ ~~fiu~;11Jpef!;i1~o _ co;:ae~~isco c;~\r~ no Brito. 
vêrno d,, Estar!,, CjUe re rc~sa <orm, rá w destacamento do 22° B Romualdo Rolim, dr, Manuel Fio_ ca.alcnnti. Marcto1u~11 Nacoº Jose Na edlç

1
ão ce 5,• re ra publl~­

ao ~u posto depois ele ll~'l au- ~ iue l!::t:!u~~e:~t~~enct":!/;,ca~à rentlno, M, Franca Filho. Carjos Maria do Nasctmento, Anton,o Soa- mos o not.c!a? o ecmple d.a !"'cepçao 

sencia, n:t metr 1po!e do pa[s, do quar e, de Cruz das Armas puxa_ gl~::1lf~
5o àr:a~~~leir:,or~ga, ~~ ~~~OSF~%lr~~o~iuti;séc~! ~uds:~ fa~~a~ Cl ~~e ~~~~'e~~. 5;,;,""se~~: 

preenchida JJºr intrnsa ati,,ida- do pela banda de musica da referida Herméte, J Cunha Llm. a, Edu. ardo/ Tr~balhador< - Rufmo l\1~uricio de I e;so ao po, o que tanto tem no. 
de em pró! dos uilos interesses ,.,~~dpiaçn João p,,ssóa aguardarão ~h;;J!~: L:~ ~f!~;ii, ~:~. ?,~ ~'.f;~· J:~~~:l.e~.º':[;t,sSe~~~;ã"H~/:: _

01 
__ ,._

0 
_________ _ 

da Pnraíba. a chegada do sr, Interventor Federal, José Rodrigues de Aquino, dr Punen. mcs Lopes Macieira; Cec ro nenefi. Beba ANTAll'OC'A. a cene)I -
A ida do ~r. interventor Grn- colegi lo e alunos das escolas prima. te! Gomes, dr, Franctsco Lianza, Vai cente Paraibano - Joao de Barros •fT"<'S n. ""ª pa MU' 

tulia:i~ Brito an _Hio nii~ foi ~i.ls,;.l;;;~~i/~ i~i!~~en,7i~;f t,;rt~~= demar Leite, dr, Lounvai Lacerdá. Cavaleanti, João Pereira. Fr:mctsco 
uma ,ilcg1nlura orn,sa, p•HS, s B'reiros, Escola de Sericwtura e Cen- ~f/~1 

d~
1
~ .. n~u,s,ºJ:.Vii1:V~:';':

1
1ti!.:. :~:,r!~iose.;i~·· s~~~rilli(l('fc°d~;· /º~~ 1 No TA s D E 

exc. nem só ltlJJ dia dcscurn11 tro 1 !cola João Pessóa e elementos ~f~~\~,/~~~;?; .. pr~~~im p~'b1i~ ;!~::;~;~ti ~ ''b~,,'.;~~~~ d\~~:~'n ~~~~ p ALA e I o 
os prnhlemas inti1;11amente liga- poKu ;s~~ia Normal, o Orfanato D. prefeito Augusto Vieira, Pawa Ca Sociedade s. fknto - Dom':liJoo Sor. 
d~s ao de,rnvol\ 1ment<~ e~ono· Ulrico e Instituto Comer~ial João valcanti, Murilo Lemos, S•ver,ino Can: renllllo r:,arlsto da_ Silva Uo 1tnro e o e• Lau-0 coêlho de Aiverga, 
mico 1lc sua terra, contmuando Pe:s.s incorporados tomarao parte dldo Marinho, Joü.o Luiz Ribeiro de Ciodonldo DlllS Partdes, Centro Pro. JU'z municipal d~ Araruna, comun1. 
ali a ,mprq;ar todos 05 c~for- n~· as,ho:nenagrns; o Coleg,o das Ne. Mora~, dr, Virgjnlo Velãso Borges, letarlo Joáo l'essõa -· ()dilon Car- cou ao -r, interyentQr federal tnteri-

. ,· , , !·. , l'f ., l-1 '- , P10 X e Liceu Paralbano, esta- Aluis.o Gomes, dr. Amnldo Gomes. val110, Ven~lllJ<' de Alm da. Au usto no t ver asswn1do o exerricio de Juta 
ços ~1•,1ndo ,,p .11n.,r ns < t " 1 rw r•presentudos por comissoes dos farmnceutico Augusto de Almeida, dr, An onlo J\iar<1ncs · Adolfo Pontes àc din ,to de Bananeiras, 1>0r ter en 
dndes sur"i<las na ~lor.1c d: ,eus :.°T1>0~. dlscentes. 

1 

Hor>clo de Almeida, prefeito Fran. tnulo em gcso, de férias o tit~ 
multipl>s assun~os atinentes ~ d:d" ~ªJ;1cad~;~~~~1 ~~ftaª ban_ ~co B~~~nd:;r c1/i)\\~tr~~ !l'."'ii1;· 2,•~ ~~eo~ª~i'.c\~~;Li;o ~~"';~~~ dcs cargo. 
sua nch.J1nistr: ·ao E os ~<ui O dr Samuel Duarte, eocolhido genes Caldas, Avellno Cunha, JoáÓ membros pnra rq;:,resenta_l 
tados cl '%a 'l''Sistend~ são nu- • para •aué~r o ilustre vtnJante, fala- Lali dp Silva Plnto, Heronides cw1hs, 
merosos como ~onst:rntcmente, rá. ~ u:n.1 das ja'lelas do Palaclo. George Cunha, Apriglo de Carvaiho, 

vimos mticinnclo. . . ; ó Am~ te ~~v;~á ;:;trg~ ~~~ ~~fi". :~;1
ºPa~:1~~bootv1i1~~iries!a eseà~~ 

Justifkam- !', nss1m, sobcp· e e d anta Rita, devendo a prn<;a Agrlplno Barros. 
mente 3 , homenagens com que o o P s,oa achar-se fartamente llu_ Hoje cncerrar_se-ão as ,Inscrições, 

o pov~ )araiu:1110 vai :e:ehcr j mr;~a e:. os sua chegada, o sr. tn_ ~e::0 g~rti ~ssô:~~~~ q~~6ir~/ds 
boje o se1 jovem adnums[ra· 1 t rve 1m Grntuliano Brito receberá srs, Valdemar Leite ou João Celso 
dor. os amigos que o deseJRrem cwnprl- Peixoto, depositarias das Usms de 

Significitivns se1·:io ess:t,;; mentir adesões, 
manifesta\i",es, pr<1moviclas p<1r os FOI F.TINS DISTRIBUIDOS AS DELEGAÇOES A'S HOMENA. 
elc1!1~ntos <le todas as cl.1sses Ní.',;TtA~:~~11t1~AE EM GENS 
sociais, r,•pres<"nt:ul:i~ pelos 
seus legitinos delegados. 

A chegad do rir. Grntuliano 
Brito, que c1,,,,ja vrrifkir_-se 
amanhã, foi antecipada de, ido 
a circunsta eia do p:1'1uctc 
Amtimbó, a ,1orrlo <lo qu~l via· 
ja s. exe., ter rle demorar-se 
mais de um ria em Recife, pe­
lo que, o di~no contcrranco. 
transportar-se- ', daquela c'chde 
a esta capital

1 
em autornovel, 

acompanhado 4-, tenente Ernes­
to Geisel, sccret'.lrio da Fazen­
da e de outros amigos que <!1· 
qui seguirão, pela manhã, n fim 
de o receber. 

o ,teo1, á tarde, a redação desta fo. 
lht f, z distrtb11ir, nesta capital, o se­
gr ,:,tc IY>l<,lm'. 

· Ao povc: -- Ch•gará amanhã., ás 
16 h ,•,,. , esta capital, de regresso 
d 1 F. v1~1'.!em. ao sul do pais, aonde 
fôr~ t .,tar O.e vitais interesses do nos_ 
so Est .do. o exmo. sr. interventor 
Grat uHnno da. Costa Brito. 

o interventor Gratuliano Brito vla­
jará de automovel, de Recife a João 
Pessõa.. 

A sua vart!da de Santa Rita será 
anunciada pela sirene da Torre do 
Liceu. 

Conv:l.dnmos o povo tpessoense para. 
receher, ft Praça João R>ss:la, o dig_ 
110 chefe elo Estado, por todos os titu­
!cs mer Ct"dor da nossa estima e da 
noss:J. l'ldm:raç..1.o civica". 

"S:.:n S"'nl a Rtta será. espalhado, 
hoje pelo manhã, o seguinte convlte: 

A RECEPÇAO N TA CAPITAL "Ao povo de Santa Rita: - Deven. 
A chegada do sr, ~ter;entor Gl'fé ~fdc1'essai, ~,~';;. ~/

5 
!ºra1~,t~~e;~~ 

~ullano Brito deverá er ,ugar ~nta : GratuÚano Brito, de regresso de sua 
oras, sendo a sua p rtida de torre , tiagem ao sul do pn1s, e.onde foi pug-

Rlta anunciada pela irene da : n•,r pelos altos interesses do nosso 
do Radio, ero : Estado convlda se :io povo santarl-

Até a vizinha c!dad irão n\~id'\ - , t ·nse. Para prestar ao eminente chefe 
SOS automovets condu~ do au. ieda - do governo as homenagens a que êle 
des, ami~os e deie"açoe das soe ha • f z JUS pelo mwto que ha feito, pela 
~:i ~~ :C"'/!:·:,, ~;0<i ~~~:~

1
~0 r: fellcida

0

de da Para!ba. 

A Academia de Comercio "Epitacio 
Pes:;Oe." far-Se_á representar no de­
sembarque do exmo. sr. dr. Oratu_ 
llano Brito, lnterventor federal no 
Estado, pela seguinte comissão de 
!professores além de seu diretor sr. 
Miguel Bastos: 

Dr. Renato Lima, dr, Julio Rique, 
dr, Maurlcio Furtado, dr, Anibal 
Moura, dr. Oslas Gomes e dr. João 
Dias Junior. 

O Centro Academico "João da 
Mata '1

, composto de alunos da Aca­
demia de Comercio "Epitacio Pes. 
sõn ", tnmbem se fará. representar 
pelos segwntes: 

Julio Cantallce, Roberto da Costa 
Pessóa, Diogenes Castelo Branco, 
Diogenes de Andrade, Gilberto Mslio, 
João Maciel dos Santos, José Freire 
de Lima, Ellzio Pairicio, Oercino Pe­
reira Filho, José Tavares e José Ma_ 
ria da Silva. 

Os habltantes da Ilha Indio Pira­
glbe e rua Visconde de Inhaurna serão 
representados por numerosa comi$Sáo 
Já designada, cujos nomes publicámos 
ha dlas. 

A população do suburbio de Bar­
reirSIS escolhe1.1 uma grande delegação 

ADESOES DO a;TE IOR 

O nosso dlstlngu,do migo dr. 

O sr Teotonio Co ta, prefe'to de 
F.J:('-l"M,Ç!\. eom,micou ao Chefe de, 
C'ov·rno haver rea sumido o exerc1sio 
do reu cargo. 

:~~l'S~~~~i; ;:;e:i:nc~~:!~~õ~~ep!:~ ~f\RTEJR1'S PARA SENHORAS. 
rãa tr11Jutadas hoje. a.o sr in .. erve~_ ~t,mA! novldadf'l!I, rt-Ct"l>t>n a CASA 
tor Oratuliano Brlto, aindà das se- 'UHIVTO. Rua MM'l•I Pinheiro, 1111. 
gutntes pcssàas: de Catolé do RO<'ha: j f • f d I d 
prefeito Amei1co Maia; de Antenor lftfefVeft 0rt8 8 era 0 
riZ~ITJ~ti;:;~~;,º l\~r;i~1.1;;·~~;.1.,~~. lvl~Iz Pará 
Bernnrdo. major Antonio Salgado, 
l\Innuel Cirilo de Sá Ftll10, Bianor 
Pires, Raimundo Bnrros, José Lusto­
sa, Sergio R.1briro Maciel! Antomo 
Pinheiro B2.rbosa, Anto,10 Gomes 
Bnrbosa, José Cnndido Sinueira Dan .. 
tas. rvranuel Pereira da Sllva, Manuel 

ll'IL CONTOS! l\IJL CO"l'I'OS! Po­
derio trattt-V09 a felicidade! Conc11-
tão unka: comprardtti um btlb~f#., 
pam r, de maio. da Loteria FNfon.1. 

TELEGRAMAS OFICIAIS 
o sr. Interventor 

0

foderol lnterino 
rectbeu o sr-guinte tekgrama. 

"CENTRAL. RIO, 28 - Sr, Inter_ 
vcntor Federal - João Pe sõa - Jor­

O dr. Argemiro de Flgueirêc!o, ln_ 
te,-ventor federal interino, recebeu o 
t•1e~mR t::upra ~ 

"BELl!IM <Pari>. 27 - Interventor 
Federal - João Pessõa - Para!ba -
Tenho ID\lita honra comu.nicar vos­
encia reassumi Px~·rcicio Intervento_ 

r!a em cuJ~ funcões aguardo ordens 
vos,pncia. Cordiais saudações. - CA.) 
Major , tagalhãe,, Barata, Interven­
tor Par>í" 

GUAR,\NA' CBAMPAGl'liE - de,. 
llf"IA i,an u d:u,,a.1 

Prefeitura Municipal de 
João Pessôa 

nais hoJ• publicam segui'1te note. A Diretoria de Expediente e 
;;;;m~n:~:u1fi: ;u~o~:~;/;ft~~~~ Fazrncla rln Prefeitura Munici-
estranha,.,,,is que visam comprom<-ter pai torna puhlico que, cm Yista 
a mts·ão e finalidades das fo:cas ac_ elo fcri~cto de hoje e dos feste­
mada,; ,no paiz. declaramos como res- jos cln chcgncb elo sr. Intcrven· 
~t;:~~t!u~~~~r~ª ~on~~~r~~. tor Federal. concede no comer-
que m,ts do que nunca estão coese.s cio cksta praçn uma prorroga-

fhtsts:~t .:i.n~u~e;: f~~:,t~. ~~:: ,ão, até o clia 1 O do corrente, 
cun,tancias no sentido da. m'l.llutr"- para o pagamonto. sem multa, 
ção d~ ordem, do Governo, das instt_ d.i 1 ' prest~<;iio do imposto de 
tuiçé0 s e da segur~nça naci":laL u,.;- port,,s aherl.lS. Expirado es~c 
slnado~) Proto~enrs ~ulmaraes, ~os prn70 ningurm será absoluta· :;;ü:'f.~· - Saudaçoes - Fellnto Í mente, atendido. 



2 A UNIÃO - Terça.feira, 1 àe maio de 1.9.11 

PART:E o f 1 e L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXb10. SR. DR. ARGEMIRO 

DE FIGUEIRWO 
TESOURO DO ESTADO DA PARAmA 

PREFEITURA l\ll:NICJPAL Confere e<>m o orlginaL Francis<o 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 30 de abril de 1934. 

Petlcõcs de; . 1 Ferreira de Ollvelra, sub-in~petor. 
Canno de Scuza. - Qw~-s~ prt -

m~~t, ~~;ri.~o c~~re; .. ~;:;;~ro'.'::_ O F:~: ~~B~~:A:~l~~ :o~::· 
proprleta1io da. casa pague os 1mpos- Quartel João Pcsso.1. 29 de abril 

t'1iJié º3:~lr~l d~e~~~sn. Igual ~~n~!3·}eira> '.viço para o dla JO tSe-

d~~~.~~i ~ia. - como requ~r Ex_ 2.t~n~~": ~~~i~ ~v~~a!t1F\Jrça, 
peçam-se as cru.'tas de ha?it~ao Dia n Força, V' sgt. Nazarto Góls 

Josias V1dr.rt>s. - Requeira cm ter- Guti: a cta Cadela, 3 , sgt Ml<;ael 
mos Balbino e cabo Manuel P:ús. 
lhSPETORU GERAL DA Gl.'ARDA x}?J::d .. do Quartel. cnbo se,· ·no 

CIYICA DO ESTADO Patru~,. da cidade. cabo Antonio 
S.;;rviço p ... 1 J. o d.ia t t.erça_feira • Pereira 

_ Uniforme 2.º ,caqui Gtros do Rogers. cabo Artiquelmo 
Dia á Inspeturia, 0 uarda de 1 ª Guedes 

cl~: ~1~~:-lO de Veículos. esc Pires Be~n de Ja.a:uaribe. cabo Manuel 
Filhç; Oiro de Torrelandia. cabo João F'i-

INSTITIITOS bl!° CREDITO 

ffanco do Rn.sil - Cit Mov1mrnto .. 
Banto -do Brasil - Cj Patronato, etc • . • 
Banco do ~radG da P.u.lba - CJ Movimento 
Ban,o do. túlo da Pfràlfa - CJ Baoco AaricoLo 

e H1p1nn.:::irfo •• • ••••. 
i\ancQ Central - CI Fixo 
'banco Centra ,........ CI ovarnento • . • . 
Pequenos 8.incos - CI Pcazo Fixo .• 
&nco do Br;a.ail CI AuDho aos Lavradora 

Saldot ••· \• O.po,itot 1 
, tcnora nc1t.a data 

' 377 846$300 
218$800 

807 1 ' 150 

$ 
$ 

7 075$391 
$ 
$ 

l.192:65&$741 

TOTAIS 

377 : 846$800 
21~ 

807'518$150 

1 

7 :075$991 J 

Retirada, 

Delta daq, 

99 ;308$300 

....... 

377 :846$800 
218$800 

70ll 209$650 

7 :075$991 
$ 

1.093 :35!$44l 
Dia a S~·<'1·etaria, guarda n. delis. 
RoncL., . .i.t fisealS Aristldes e F Giro de Lagõa, :Ma.cac06 e V. da 

> 00 00,N> 1-9-9_3_()8_:!:l_OO 

~----....::e;,... ____ .:.,;.. __ , ___ ~·------------------
correia: gu1..rd.1 d .. 1.• cl. 7 - 3 e 6 Gama. cabo Manuel Oler;n.rto 

Guarda do Quartel, guardas n"s. 10 Oir-o de Cruz das A:-mas. cabo An-

- p":u~1a1!
2

;nto dos cinemas, (,;ltardas t-0~, ~dl~~ermaria.. soldado João 

Teiourarla G<,ral cio Tesouro <lo Estado da Pa.allla, ein 30 de, abril <!e 1934. 

PR.ANC.A FILHO, tesoureiro ,:rer.11. 
nos. 'í8 e 2:.;; Faustino. 

P..J'liCi:ltne1 to da cay tol, guardas Dia á s«reta1ia soldado João Nu Patrulha da cidade, cabo Olegarto. 
nos. 45 - 99 - 91 - 106 - 28 - nes. Giros do Rogt:>rs, cabo Adelgicio 
103 - 15 - 23 116 - 39 - 100 Dia â Ambulancia, soldado Josê PR- Giro de Jagu3.ribf>. cnbo Dorgival. 
- 85 - 37 - - 48 - 71 - 82 - d.re. Giro de Tcn-eland.ia, cabo José Ara _ 
_ 120 - 74 - 101 -- 19 - 63 - 24 T)la ao Plefone, soldado José Da- ujo 
_ 84 - 65 - 20 - 12 - 115 - 21 miã.o Giro de La õa. Macacos e V. Gama, 
_ 49 - 98 - 77 - 69 - 64 - 51 Ordem ú C O, solda.do_corne~ll"O cabo Manuel Pais 
- Si - 91 - 33 - 81 - 83 - 66 - Teo~mo J º. ro de Cruz das. Arma:s, cabo Ota -
:i4 _ - 9 e 56; Piquete ao Q F., soldado-aprendiz cilio 

U;:;~;;1~ ~t~·atc~q~J 2 <qun:ta-feira> ~!~\::1~1.~.119. Uniforme 5.º ! g~: : :;f~~~~~ªc:t!,boEdCuiiá~no 
Dia ú Inspetoria, guarda de 1 • elas- 1 1 Dia á Ambulancia. soldado Lecpol-

s~ n~ 1; ào. 
Dia :1 Secção de Veiculas. gl.: Quartel em J •ssóa, 30 de r..bril Dia ao telefone soldado Alicu 

n.°r,i!6.â Secr!!l. -r1a: guarda n.º 33; 1[e;g;:ie~:J'iço para o dia 1.º de maio Jo?{tmM!ta.c O., soldado_cometeiro 

Ror.d ntes fiscais Dac1o e Getal- Fiscaliza o se:'Vi<:o de dia á Força, Piquete ao Q.F., soldado-corneteiro 
do; guardas d.e 1.• cl. 5 - 2 - 111; o 2.0 tenente Ramalho. Eliseu 

10 ~r!a e ~ 02~uartel. gu.troa.s. nas g~ªar~aF~~çªc;J~:1!~2.0c;~~J t~:~s ~1!:2~ num;~u!.iii;-~~~í!~º. 
Po menta dos..,. cinemas, guardas e cabo Ferraz. rel. ClJ2l_ 

nos. . - 34 e 66, Guarda do Quartel, cabo Ant'.>nio Confere o~.º original Major Elias 
Policiemen~o da capit&}J. guardas Pereira Fernandes. :;z,-cmt. interino. 

nos. 106 - 108 - 92 - 116 - :ia ~ 

15 - 8.5 -
100 

-
39 

-
71 

-
48 

- HUOISTRACIO li RECEITA t DES ESA 10 HT&Dfl 
~~ = go .:1ir --8l2

- 4/~9/~ 91 
- 21 - 115 - 103 - 77 - 98 - 49 

MOVIMENTO DE CON TAS DO DA 30: 

- 69 - 62 - 64 - 51 - 54 - 97 - Existentes .... 
65 - 20 83 - 12 - 81 - 34 - 9 P"l!as .. .. .. 
- 66. 

Sinalização do transito de veiculos, Emprestim.e do Bane.o do Brestl , . . . 
gua,das nos . 75 - 60 - 76 - 80 -
14 - 55 - 38 - 58 - 95 - 108 - l!aldo demonstrado 
90 - 46 - 93 - 72 - 16 - 89 - 61 
- 73 - 26 - 50 e 114 Dlvid6 hquida 

1 550·32!~ 
58:308$300 

1492:013$148 
3 . 703 452 600 5 .195 465$748 

1.157:286$700 

4. 038: 179$048 
Boletim n. 99 - Para conhecimento 

da corporação e d~id.a execução pu­
blico o Stgumte 

SEOU7sDA PARTE: 
I - Feriado Nacional - sendo ho­

je ferie.d:, nacional em comemoração 
do Dia do Trabalho, determino seja 
hasteada e arreada a bandeira nacio­
nal, neste Quartel, ás horas regula­

Demonstração da receita e despesa havidas na Tesou­
raria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba 

no dia 30 do corrente mês 
RECEITA 

mentares. devendo a fachada deste e- Saldo do dia 28 do corrente . . . . . . 
dificio conservar-se iluminada á noi- Recebedoria - Por couta da renda 
te, até ás 24 horas do dia 27 .. .. . .. . .... 

rr _ Apresenlaçúo de guardas _ Imprensa Oficial - Renda do dia 20 
Apresentaram se hoje os guardas nos. Venda de pb.pel selado e sêlo adesivo 
83, José Peréira da SilYa <2.º), 60, nes~ mês . _.. - . . 
Manuel. Pcd.'."o dos San los e 53, Anto- Depcs1t.Q6 de 01:1s,ens diversas ... 
ruo Go es. e.ste por conclusão.· de li-1 Cobrança d~ d.iV1da ativa . . . . . . 
cença, em cuj goso se achava e aque_ Saldo de adiantamento . . . 

;~i!°~~º:!u.~°es drÔriif!=e p~; Banco do Estado, retirado ne6ta data 
esta In.speton..:1i 

llI - MoL1mento Sanitario - Bai. 
xou, hoje. extraordinariamente, ao H 
S. I .. o guarda de 2 ... chi.sse n.0 115, 
Catarina Ribeiro de Albuquerque. 

IV - Entrega d.? dinheiro - Entre­
ga_se a.r sr. enc. da S V., para os 
dtVidos fins, a importancia de 6$200 
remetida pelo enc. do J)O.Sto de veí­
culos da cidade de Campina Grande 
para pagamento ao Oablnête de Iden_ 
túicação, atinente ao registo da peti_ 
ç?o e selos para a resp...."'Ctiva carteira 
de identldade do sr. João da Costa 
Muniz, ra.sidente naqttéla cid&.de 

V Petiç6es de:spachado.s - De 
José Paulo Néto. chaufleur profissio­
nal pela Pre(,..1tura de Itab'.üana, re_ 
querendo transferencia de sua ~ar~a 
para esta Inspetoria.. Nemeio os srs. 
enc. da S· V., Severino Queir~a. e 

DESPESA 

Diretoriél de Plantas Textei.5 - Por 
conta da quot'.l oontiratual 

M de Rendas de Bananeiras - su­
primento nesta data . . . ... 

Instituto Sé1ico - Folha àc opera· 
rios . . _ . . . . . . . . . 

~ra·ci~e d~ ·le~~~~~ = ~3{!\1i~~~ntà 
Rep. de O. Publlc!\S - Idem, idem 
Emprê<:a T Luz e Força - Conta de 

ilunii.uação publica . . _ . 
A B-:it-0 & Cla. - Idem para a Im­

prensa Oficial 
Alfredo Whatley D1aa - Idem pan 

diversas repartições . 

~· !1ª~1~e~\d~~:fa p~:taem1,::i~r~: Saldo para o dia 2 de maio 

1 :500$000 
462$000 

2:049$300 
1 :0003000 

225<(1()0 
201S000 

99 :308$300 

6:000$000 

20 : D00:!000 

n5S000 
4 :372$800 

500$000 
15 ·ooosooo 
19 :514$300 

5:000SOOO 

33 7945()00 

54: 145$836 

5 :437i300 

99:3085300 

158:891$436 

104:956$100 

53 :935$336 
procederrm ao exz.me respectivo. 

De João Batista Dantas, res1den· 158:891$436 
t~r:mp:~~~P!~!m~r~~·ha=:e:oo • de 193,t_Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 30 de abril 
fissbnal. como pede - Franca Filho, Moacir de M. Gomes, 

De Jo~ Jardim, chauf!eur pro!ts- Tesoureiro geral. Escr!tura.rto. 
sional pela Prefeitura desta capital, 
requ, rendo troca de sua carta. -
Igual despacho. 

VI - .vlultas pagas - O sr. rnc 
da S. V .. em }Jiirte d hoJe, comw1Icou 
hav~rem os srs. MartJ Alexandrino 
e Jose Luiz Pereira, p~.gos as multas 
d~ 10$000. cada um. por terem tnfrin_ 
g1do_ os arts. 428 e 169 d:> R V., res­
pect1vamt>nte. 

VIl - Carga - O sr. Almoxar1fe 
pagador faça carg3 no respectivo u: 
no mapa de JOO exen plar"s do Re­
gulamentu 496. sendo 300 exemplares 
do R~gulam\;nto c1..:mpleto e 200 ditos 
da. 2 Pü.rte. adqutrtdos na Imp flns& 
úf1clal por c~n• do cofre desta cor 
poratão. podendo vendtr â.s partes in: 
...ere adas o. 1 azã.o d<' 2$000 cada ex­
emplai, s : aqueles a ~$00Q. 

VIII - D1 fr u tio de R gulame1?- . 
to - O I tl 1 xanf(' .. paga.dor dis- ' 
tnbua a cad tunc1 na 10 d sta Qua.r­
cia u1.1 ex u piar do Regulamento 496, 
Ccompl tol. d vendo, descontar dq,a, 
\.~ncimentos dos mesmos a importan_ 
eia d"" 3SOvO para o cofre desta cor· 
poração 

<Ass.) Major Guilherme Faleone, 
IAspetor geral. 

SUL AMERICA CAPIT ALI­
ZAÇAO S. A. 

(Capital tcalizado . . . . . . 2.000 :000$000) 
Resultado do sorteio. da Sul Americâ Capitaliza­

ção de 30 de abril de 1934. 
Combinações sorteadas: 

FON 
uuo 

GBD 
GSY 

OJN 
PEF 

'l'edos os Portadores de tltolos. em vigor que contenham uma 
das seis combinações ~UD.a, poderio receber imedlaiamen&e. 

Ag. -A. LUCENA 
PALACETE DA AS80C~ACAO COMERCIAL - JOÃO PESSOA 

MOACTR DE M. GOMES, e,crirurúio 

1CIN E 

mo e 
fim 

{"New York oa·ty New .. J 

Movimentado e hilari nt ," Um ~Ot 
característicos mais seduto é. J' 
tamente, o moVimoe-nto de amb :nt, 
tipos, perlpecias. A direçio. q 1-i 
magistral, soube aprove1t;Ir. acf'ntuar 
bem e:s valores das situações humo­
rísticas E' um desses filmes que 
arra.nc.un interjeições deliciadas da 
platéa 

{"New York Telegram") 

As proezas sensacionais de Bates, 
o ageni+...e de publicidade da .. B('la 
Sultana", imprimem um movimento 
extraordinario ao fllme. A cena em 
que ele expõe as vantagên::. do nu,:aís­
mo é, sem dU\ida alguma, d.e uma 
g . .-::i.ç~ deliciosa e presistivel. "A ver­
dade semi-nf1a. '' tem humor legitimo, 
opulento, incomparave1 Os esp_ct.a­
dores 1,;ão obrir:idos a uma hilaridade 
pcnnanent.€ 

( ·• X ew York Daily i'\firror ·•) . 

MES 

Como será a g-ue:rra futura? Como 
será o mundo em 1940? 

lJção ao mundo - o ~pet.a.eulo gi­
ganW's('o que o .. anta Rosa" apre­

senta. rã sabad.o 

.. l içáo ao mundo''. l!SJJE!taoulo de 
emcções forte ... e t1e M tro estreará 
, .bado no ··Sant R:is; . é ben, wn 
rosar10 de mom ntos an-ebatadores 
o filme fixa uma hu;tdf1a que ,;e df­
senrola qi.:-esi inte1rn.mente em 1940, 
em meio n acontec1mentos, por 1SS0. 
que nos mostra os Est:.:t.dos Unldm: 
ame-açados por unlA nova, guerra. Ve­
mos, depoi$, a grande nação, já nes­
sa guerra, e o -filme que mostra New 
York ata.cadl por aviões inimigos, cu~ 
jas granadas destroem os seus mata­
res edificios. São ceqas intensas de 
Y1gor, reveladores de um.a técnica 
audaciosa que m_·.ntém "in .suspen­
se·· a mais fria da.$ platéas Ola.na 
\7ynyard, Le"1s Stone. Phllipa Hol· 
Mes. Robet t Young e a velha Mae 
Robson .sã.o a.'i su.is primeiras flgu· 
l lS, 

CAIXA CENTRAL DE CREDITO 
AGRICOLA DA PARAIBA 

soe. COOP. DE RESP, LTDA, 

(Instalada a 18 de janeiro de 1934) 

Praça Antenor arro, 20 - João Pessôa 
Capital reallzado 

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1394 

ATIVO 

A.ssociados 
Movejs e l\.ltcn51lios 
Despesas gcn J - • 

Ocsp:sa.s de iuc; 1:"llação 
Titulo descont idos 
Mater~al de cscrnolio ... 
Contas carrente.s, garantidas . 
fü;tado da P:lt3 iba c Espechl 
Valor.'s c:wcionaclos . 
Caix.1~: Rur ic; - . Nossa co)1ta .• 
Deço~ itos a prazo em bancos cl1 praça 

CAIXA 
Em 1,:oeda na sede .. 
No B,mco do Brasil 
Em outros Bnneos 

Lf'tras a reo!-bt~r .. 
Di;:er::.as contas , 

Crpital . . . ....... . 

1 

D"!posit::mtes de valores cm 
J1Fcs e descontos . . . 
Dep · b·,, populares 
Deç-o 1 t:s .s m n s 
Contas i.vr,f'nt .•s com .1ur- 3 
Dt>pos1tos de a,·i.so pre\ 1o 
Di\·er~s contas 

PAS srvo 

g1rant1a 

9:773$100 
129 : f34$600 
202:000$-0~0 

P.f. 

1678:6:11$400 

5:700$000 
18:697$000 
13 :&18$600 

!;705$200 
547:344$000 

3:602$700 
227 :008$900 
242:933$500 
329 : 725$1 )0 

95:500$000 
100:000$000 

341 :207$700 
222. 248!600 

9:572$900 

2 .158 :894$200 

l 684:321$4()j) 
329: 725$100 
112:820$400 

6:965$400 
23:400IOOO 
11:500$000 
I0:500.S000 
9:661$900 

João Pessõa, 30 de abril de 1934. ./. 

Rs. 2.1511:894$200 

Alvaro da Coota Oulm a.riea, dJretor-rj..J;1.t.. 
I, s. MOIIS&Dho, conta dar. 



A UNIÃO - Terça.feirf, l de mau, de 19.14 3 

A M-{CRAÇÃ DOS 
CÔNTI N ENTES 

1 c~ia sibre esse sugestivo têma cilntl· 
fico, optem, na Esc&la Normal, pelo prof11sor felipe 

von Luetzburg ---
Para uma asai.stk-cla muito inte- !l('at.a,-eis, ~ão em seguida re,·istos pe­

ressada e seleta, CJIPe se destacavam 1t? cl1.n1Ira_dor da Inter s.rnte mate-
rsonalid.Rdes em í'Videnci~ no nos• na c1E'nt1flca. Demonstra q~1e os con­

: melo intelectual mC>dtcos. advo- U!1entes marcharam e _a:_ndn hoje­
gados professores ncnn~ll.stls e alu- nn.o se _encontram em P '!'ilÇao estavel. 
nos ctfls escolas .:em-ido rias, o prof e'>- Alude a diferença, por , _zes notavel, 
sor Felipe von Lw••burg, bota.nico da de coordenadas encontrttdas para OS 
comissão de ReflO est,urn~nle. pro- mesmos lagares ein ~pocas d.1ver~. 
nunctou. ontem, ái ~O hora..,. no sa- Paris, por f'XPm'PIO - e note+e -
láo de honra da acoln Nonnal, w- irrl:llZa u 01-ador~ que não falo sobre 

estiva 1Iestrs .d>Ordlnada ao te- i poJ-t!ca. internacional e apena'i sobre 
~a: "Apmigraç~ldõs continentes" p;eograftn -- ~stá cnd1 vez mR1S atas-

O orador. que ê p cientista_ s,m- lado de Berlun . 
le$ e discrN;D, oca.fou a atençao da D:>sse ponto transita o orador par:s, 

~asa, por mais de u.ma hora, ricpon_- out'"os .. tempre esmaltados do mais 
do nos seus detalbes rnaLs express1- agudo mter~s.._,;;e para_ a. ,1ssi..stenci~, 
voS a teoria d~ Wtll!ner sobre l lo- valend<'-.<re cte dados d1~ de memoria 

~fao~~ t~ssUl~~~;rez~~n~~~~~~~ ~.tJ~m;;~~~t nio a~nn~~;~t:mf:~ 
do os mais lmpre~!cnantes ar'..,WT..:'11- ltcos. Anle-s do . prln~ipal, o pro .. 
tos em que se am~ara o eru~to m- fesso: Luet.zburg z llgeirô histor1co 
vestlg.:idor germanico par1:1 ed 11car a d.a vjda de Weigner, ev~.ando a sua 
sua teoria, já hoje consid~rada, se- 'Tl:'"rte, vitima da cicnc1a, nos gelos 
gundo elucida o con[erenc1sta, dadJ eternos. 
o resultado de m;,r,eroio.--: trabalt;os H1st.oria :l revoluçã.o cientifica pro­
experimentais a ClfJJO de ~omis.:.;oes duzirl 1• lo tom aparenl<'mente f-1s-

o t,· de Maio na Socll, 
dad1 MICalicl 

O ma.iS a.nt110 os gremios 
proletariOli drsta capital, a So_ 
cledade M:ecan1ca, rr ol~u 60· 
lenizar a dala de 1 de Maio 
fazendo a dlstrlbiú,;ão, entrt OI! 

alunos dn escola PrknllJia que 
mantem em .sua séd~. di roupas 

1 

e outros dona. t1 vos 
Nâo dei:x.a de ser lOuvavel a 

l 
resoluc;áo da veterana e pres_ 
tigiosA soc1edndc, comllJ'lorando 

a data con,agrade. ás classes 
trabalharloras vestindo certo nu­
mero de creane{\S pobres prlltt_ 
cando, a slm um ªljl de hy_ 
manlc:111.de digno de ~ausos ' 

- O menlno Kerginnldo, filho do 
ndvogado Otavio de Sá Leitão, fun­
clonario federal em Catolé Qo liocba 

- A sra, d. Lulza Cavatcanti da 
Silva. esposa do ar. Fr~o Bezer­
ra da lilva, comercia~em E:pe­
l'llnça 

- A mçúna Sélma, filha do farma­
ceutico Moacír Maciel, restdent.e em 
Sapé 

NASCIMENTOS 
Ocorreu, no dia 25 do mês findo. o ~~~t~ºt}~Z:~~c~~~ ;~f Lo'ia~1~~~ !1;·t. !i (~~~~~~N~~e~}e~~~c;tr:~~1i~~; 

em materla de fls1CC1:reolog1a da ter- dout' _narlas e por nomes eminentes nascimento de uma critlnça do sexo 
ra. de vnrios. paizes. contraditas e oposi- feminino, filha do sr. Anlbal C. de 

~!~e~ ~~J~~~~~_f X:ti;~;;n;t;á.~et~~ ~~;a~~t:~n qu~()i~ag~-~n.i~· r· !;t:~~~ Albuquerque agricultor no municipio 
ve em gener:tl1dader &,obre. a. compo- 11rnnd'"; a «>xp:>riPncia Jos ratos cansa- de Esp1rito_Santo e de sua espo:a d. 
siçáo das camact1s geoLg1cas mal,;: ;,r::P·-a • v rrla~e rte .ns 3fi.rmativas Maria Is-abel de Albuquerque. 
profundas do globo rraqueo. ongem Ao concluir a sua brilhante confe- BATISADOS 
e modalidades dos calores cent,ais ,enc;a _ ouvida p"la as..,istenc1a no 
outTas minudencias ela.cionad-s com -n.a.ior sllencio __ 0 ilustre b::,tanioo da Dornili18() proxirno passado foi le­
o entendimentJ mlls luc1do do as- ç de Reflorest1mento declara pres- vado á pia battsmal. da Igrej!l. de 
sunto ~ar uma co:novida ho~ena.gem á me- Lourdes. o mrnit,.> Walter. filho do 

Em seguida, JX\<-'Sa a discriminar a" n<-ru do sabio inn~stigador alemão, sr. Odilon Gomes do Nasc.:imento, ar_ 
observações de ,ve,1 ·~ .1· sobre o i;.-.o- :i_u:: tanto c-::ncorreu p1ra entreabrir 
vimenlo dos cont!nentes, demorando- nm·os cenarjos á fisiografia terrestre. t~"ta, reside,...: .. nesta. cidade e de, sua 
se a exemplificar o t!lomeno no te- o ,...,., dor foi. ao terminar a sua ~~-
cante ás duas Ameridl.s. erudita e fascinadora palestra, sa~- serviram de padrinhos o sr. Hen-

Partindo da exlstencia do fát.o, e dado por demorada salva de palmas e rinue <de Fltei.rêdo. c~fe da secção 
orador penetra no c!tudo das razõei "'Ul;\Ol"imentado per varias pessôas da -i 

que induzJram o geologista aJemáo a assistencla. de composlç desta !olha e sua 
proclamar a evidencia de $Ua Woria ~ 

;(mbr~ a~t.es .,~e tud~ a. coincide~ci_a At':'ndendo ao O?dido de algims con- ]GSPONS~S: 
~cc~~Iradiç~~

1 
~: ª~~;erite:r;i~j~ terrancos presentes á festa, o profes~ :fstão noivos, nesta capital, desde 

distanciados por el'iormes massas oce- <;<>r Luetzt~..i.rg aquiesceu em realizar, ante-ontem, a senhori~ ~lllla José 
anicas. Ctta a familia dos tatús ~ .- u- g;r::~a~~~1~;ire d~~:.L :"'~<!! Espinola, funcionaria de cat410ria da 

:~~~~~h°:s deseº~U~r:casres~~:;,~ especiJliz:i. de ootaruca nard- stina. rcç:an~eis!s~~::~ã:; ::::~. ese~ 
entre outras especies, como sejam as cretario da Comissão de Compras. 

~~~J~~~Ta cor ~::çlº1dossuft te~•e~fór ~·~:11fº in~:r~r7:z~:· :~ Os jovens prome têm sido mui-
lhotes e o kanguní, cL1 Australia, com presentar na aludida conferencia pe- to [elicitados pelas pessóas de suas 
as mesmas caracterlstícas biologicas. to dr. José Mariz, secretario da ln- relações de amizade 

Outros argumentos, igualmente terventoria. - Com. a gentil senhorita Mariêta 
• CUnha. filha do sr. Eduardo CUnha, 

JUIZQ FEDERAL I dr. Felipe Med_elros, iu.iz desta _e~; do nosso alto comercio e de sua es-
NOMEAÇAO DO A*DANTE DO marca. Saudaçoes. - Amerlco Ma11, · 1 posa d. Olga Cunha, acaba de coo_ 

PROCURADOR DA l&PUBLICA Logo que o dr. Argemiro de Figuel_ tratar ca.amento o ... pirante do 
PARA PIANC!t I rêdo recebeu o de~pacho supra ~le- E~rcito Paulo Ramos filho do nosso 

Em poder do dr. juiz federal neste grafou ao pre!etto de Catolé do Ro_ conlerl'aneo sr CoralÍo Ramos e a 
:.:0 en::nt~ii:ni: .t~~lode t!~ cha condolenclando os jurisdiciona- tuaJmente ser~do no 4.º Regim.en~ 
Fen:eira para o togar de ajudante do dos do saudoso magistrado e mandou 
procura.dor da RepubUati no muni- o dr. José Mariz, !ecretarlo da Inter 
clplo de Plancó, devendt o nomeado ventoria, apresentar pesa.mes ao fk. 
comparecer na -sala datl audiencias - . 
do JuJzo Federal, á rua~onselbeJro Joao Maurlc10 de Medeiros, em nome 
Henriques, n.' 1S9, lté ojia 10 de do governo. 

Cavalaria Divlsionaria, na cidade de 
Três Corações, em Minas Gerais. 

Essa auspiciosa noticia teve a me_ 
lhor ac..olhida na rociedade pessoense, 
onde os jovens noivos desfrutam ra-maio, a fim de prestar tilb:Jpromisso. 

·-------• I dl~~A1:~::i'1•· 
DR, FELIPE DE M 

Telegrama recebido, on , de Ca-
tolé do Rocha, pelo sr terv,ntor 
federal, trouxe a noticia fa.Iecl_ 
mento do dr. F'elipe de edeiros, 
digno .)ulz de Direito daquéla co­
marca. 

Era o dr. Felipe de M,41.-os um 
ma.,;.strado grandemente c°'1ceituado 
no seio da sua classe ~lmente 
estimado, mercê dos dótes caráter 
e ilustração de que .sempre u sobe_ 
jas provas em varias co s que 
exerceu. 

O extinto era Irmão do ,...o di.s­
tlngUldo amigo dr. João Mq,-1c10 de 
Medeiros, membro do Dll'etoa1o Cen 
tral do "Partido Progressi.st.& e ins: 
petor de Plantls Textels, Ileste Es 
ta do. -

O trt.te acontecimento foi unt-
cado ao chefe d.o Govêmo PI! pre_ 
!eito Alnerlco Mala, no seht, te­
legrama: 

"CATOLE' DO ROCHA.~ - ln_ 
terventor Federal - João Pii 
OUDl!»'Q pe,:a.roso dever levai sso 
conhecljnento fal,ecimento 8.11) oje 

E!TA' COM MLOBT-l'e1& NOB· 
MANDJA. 

A melb... larulJada do llrull. 

REGISTO 
FIZERAM ANOS ONTEM: 
Fez anos ontem o sr. dr Otavio 

Frederico de Mesquita, guardá_livros 
nesta capital. 

- o sr. Romulo Leite, mecanica .. 
linotipista da Imprensa Oficial 

FAZEM ANOS HOJE: 
A menina Diva, filha do sr. Amaro 

Julião da Silva. comerclant.e em Co­
chichola. S. João do Cariri. 

- A men9 Maria Em1Ua, fllha do 
nosso nmtgo.,;r. Otavlo de Sá Leitão, 
advogado e funcionaria federal no in­
terior do Estado. 

- A menina Tereztna, filha do fa­
lecido Eduardo ~rtins, residente em 
Serrinha. 

- O menino Ciro, fllho do nosso 
amigo cirurgião-dentista Ciro Cunha, 
residente em Eliperança. 

- Transcorre hoje o aniver~ario 
natallcio do aspirante Paulo Ramos, 
atualmente em Minas Gerais. 

FAZEM ANOS AMANHA: 
A oenhorita Marprlda Gomes, filha 

do sr. Joeé Fernandes Gonçalves, co­
merc.ante em M:amangUape. 

~414 ...... N..~~>+:-:.+<• 0 0 f •..:..:-:. 
S INTEltNAS "t -~ 
1 OPERAÇÃO E BEM DOR> i 
ermla, Alta freqllenola, ~1'11,lfta. •.+ 

vlbratorlu, Kroma:,er, ll&Dho1 Ô 
no--1•""8, ele,. ··~? 

VASCINClLGS • 

'J."ra1.ando ae negocios de seu parti-
cular mwre&,e encontra-se nesta ca­
·p1tal o sr. Brasiliano Loureiro, 1azen­
Qell'O em P1ancó. 

- Após cuna demora nesta capi­
tal, onde viera tratar de negocios do 
~u particular interesse, retorna ho .. 
je a Plancó, o sr. João Inacio de 
Souza, comerciante naquela locallda_ 
de. 

J:.S.iUAL'J.'I!: 1''A'J'I.MA para au.bas, de 
N.~ U 11, '*, euwnwa-11t1 &MI CA&,A \"h• 
&1.1\t JU. 11,1111 A'lAcld .ruweiru, J.bO. 

A SERICULTURA 

A industria da sêda. em nos:ao 
Estado, está cada vez em maior 
de.senvolvimento. 

Dois anos atrás, poucas eram 
as pessõu que sabla.m da utill. 
dade daquêles anlmali.111h06 pro_ 
dulóre; da sêda. 

A Paraiba. aegulndo os exem. 
plos dos Estados produtores da 
~. não ficou na retaguarda, 
creou um instituto o qual tem 
por finalidade auxiliar a.os cria· 
dores, que de bôa vontade o pro. 
curarem. 

O Instituto serlco Iniciou o seu 
funcionamento, com grandes di· 
ficul~s. em um pequeno pre_ 
dio, mandado construir pelo go­
vêrno, depois do rio dGS Maca. 
C06. 

Logo depois contratava o IIO· 
vemo do Estado um técnico espe_ 
clalizado na materia, para vir 
dirlgi_lo. 

O en;,enhelro que aqui está, 
não ha negar, tem trabalhado 
muito e ainda contlnúa :,utando, 
a fim de deeenvolver, o mala 
breve pooolvel, a Industria. da 

- ll& Paralb&. 
Deve sair, - eMIII cii8II dlr, 

Biao!& de l!ledoaltllrtli - 10 

-~~.-.-1-en_t_~~.-1,-l-01-a--o~n-u_m_a~1-M_ll_R_IÇ-'O_C_A_8~D-A~~~~-
• "min~ da lncl•t•ra ::~8 ~!~~\~~ELA 
Maia d 1ma centêaa de 

op~ rios feridos 
LONDRES, o - .Pouco ante, das 

8 horh.s <Je hu.íe de\.l_se v1ol!nta PX­
ploaão num poço de uma. m:na em 
Planke Lane, perto de Leigr. no Con­
dado ~ Lancastre, pa~a. onde foram 
1.mediatamente turmas e! ~ocorro;,. 

Faltem pormenores cio desastre 
11!. União>. 

co~~~~ Jg d~sf i~:cede ~funtc 
Lane Rãa mn~ gravl! tio que dav• 
a entendei: as· prlmeira.s noticias. 

.As.seguram as ultima::; ln.formações 
que no momento da cxplo-áo .tre.ba_ 
lha-vam na IJUna duzentos e dez ho­
mens dos quais havtam ido retidos 
t'8r1dos cento e dez. aendo vinte grn~ 
vemente. 

lgnot'a-se ainda a sortt: ctos re.st.an_ 
tes (A. uaiáoJ. 

PARA ESCRIT(l)RIOS 
ALUGA-SE cr>nfortavel nri­

meiro andar, saneado, no ma­
jestoso edificio onde funciona 
a "Ca•a Yrrk", á rua Buão do 
Triwifo n.' 5I<r. 

Trata-se nà mesma, a qual­
quer hora do dia. 

Está no Rio o tnterventor 
baía no 

RIO. 30 <Nac.111 .. alJ - qh_egou. de 
a,·iáoj a e.i.ta cai,1tal o capitão J~·a­
cl Magalhães. que tevf> concornda 

IC~~\pós a sua che-gada, o chefe 

~~ ~~r~~o d~ai~~~;·e~:reec~di, ~~~
0:i: 

tinamente, em Fortaleza, o seu pro 
gtn;.tor sr. Joaquim Magalhães. IA 
Uolãoi. 

Esta.mos. •gu.amente mtorml 
qu . na pi o,-escd praia de Ta 
b u oncl.f-. to:lc.-s o anos, na esta 
calmos.:.. ,){:e reune e. sQCiedade 
i,;ucn~. V em aparecido, ultimam 

~-bre m~~~~~~. t~n~~t.eiss= fa~ 

~~d~~n~·a1:a ;i~-~!~id;:~~.r 
lr: r~c~nto ba.!n ·ario d.P'.ta cidade. 

o~ t;uard1s sa1Jitan encli.rrega­
dos de percorrei· as :udencias de 
Tambatt, apeH~s dt 1uinze em 
quinze dias o fazem, u.ssim mesmo 
consL,tlndo essa. v1slt.i Ô.!; Jarras ou 
outros d poslto,s d.agua, o que de 
rato, nã.o b...st.i.. Desse mal. aliás, 
Lambem zof1 · a cap1;a1, cujos ma­
tagais o-na,. se µoclern gerar, mi_ 
lhare~ de murfç.ocas da febre a_ 
marela nunca foram batidos, 11_ 
miland,J-&e a-, vistas sanitarias ás 
jn.rras res!rladeiras, filtros, etc., 
os quais, a familia pilp.ibana, em 
geral, tradicíona~te zelosa e 
assetada CC''TI.o é. dLSPtn.sa perfeita• 
mente 

Outr-.J caso que deve merecer 
as ,i tas de quem d,., direito é o 
da ( , <:ncia de \-·a rios d0t ntes, em 
Tan uaú. ultimamente atacados do 
imp.. ludismo. d•~vid-:: ao em.pJS.sa­
mento d.e aguas cm valias locais. 
Ora. lernb.-ar .. se de Tam.bau só· 
mente nos fins de ano. não está 
certo. Ele deve mere<::er wn ceintJ.­
nu.1do desvélo ~a par:;e das auto­
ridades san.itan porque, além 
de tudo ê a propr cidade de João 
Pe6..iôa. E' a sua continuação ur_ 
banâ, t-::rçosamente marcada pelas 
proprias circunstancias de comu_ 
nicaçâo tacil por todos os .::istemas 
de transportei 

Que d('S:.'.lp:1reçam. poLS. defln.1t.l.­
,·ament..-•. as munçocas tran.smls· 
saras da [ebre amarela e do lm­
~~udismo, da linda e mais pro­
cura.da estação de ,·eraneio do Es_ 
lado. ~.x. 

A esterillsação dos tarados Falou, na Constituinte, o mi-
na Suecia nistro Osvaldo Aranha 

Stcckolmo, 13 de abril < S. T.l - O 

J~!!"::ia/u;_ºp!~~~n
1tite~~ 1~ s~~ 

RIO, 30 rNacional, - Na :essi.o de 
hoje da Assembléia Constituinte fa­
lou o ministro O:·valdo Aranha, que 
pronunciou importante dlSCurso (A 
União) 

bre a esterihsaçã.o de "Cf'rtas pessoas 
doentes de 'E:pinto, debe.ls m1:ntais e 
vitimas de outras perturbaçoes psi_ 
quicas". A lei cujos trabalhos_ prepa- Oferecendo uma mocidade inteira. 
ratortm cf'meçe.ram em 1929, VJSa ape- em holocausto á felicida.de do es 
nas o:. que não sã.o capaz.es de decla_ bem amado! Irem• Dunne em CIMAR­
rar-:jr> por Si pQrprioo, de acordo com RON com Richard Dix, nos dias 12, 13 
a estcillsaçáo. e 14 no "Rio Branco". 

su~:º~!s~J~;~âe e~~r h~~ 1 --------------
blUtadas. está pemutida na rupotese Aumento do orçamente 
;:ter::".em \.~::''cl'"a :~d~ad~.;;';ct;,.~ militar 
ves de natureza medica, crtminal-~-
lit~ca, hUmanita. rta. social ou eugeni .. J Londres. 13 de abrtl. CS. T .. 1 :-- A 

ca A. esterllisaçâ.o visada com o ~ovo g:m;i~rç~e~~m~ :Xcea:cf t,ode =Õ 
projeto de lei, entretant') baseia-se aconteceu com os orça~entos da ma­
não só em razões de natu~~u~6- ri.(lha e das forças aereas, também 
nica, como também de na - - este orçamento foi aumentado 
ci_al. Contonne isso se;-é. pratlcada nao As somas a serem empreg&.das para 
so nos casos de existir O perigo da o exercito neste ano aumentaram em 
herança duma doença men!~· a ~~~ para 1.600.000 libra~ esterlinas. con­
também ~o ?aso de uma d ç . tinuand:> assim O aumento já iruciado 
nar os pais mc~paze~ para e~~~1 ~; no ano anterior. 
filhos. A e-:t,enllsaçao só de o "leader" dos operarias Lawson 
executada ~ ': wn medico autorisa~o criticou estas medulas de· a.umentO 
e sempre n, ,,a.nte acordo _expresso. a dos armament< s ,alegando o !ato que 
autoridade _, .l ef!la da s:~ude P!tlic!

1
: am terço de todós os recrutas não p, 

Em casos ti. icbeis ment_ais~co::; s;. dem entrar no serviço por estarem mai 
praticada r.tl ... '.10 se dois .., alimentados. Por isso. antes de tudo 
charem con · 'niente e O m<sido. tutor' c::eri&. 0 de\'er do governo cuidar da 
meàico do t 1.::, !tuto e o chefe do tns- ;limentação suficiente do povo antes 
tttuto estive1"{'m de ncordo. To~as as de gastar somas enormes paTa fins 
pessoas sabfd:-:·as da esteri11zaç3.? es- irJlitares 
tarão obrigadas á segredo. ~ 1"1 de- Faz parte das novas medidas da 
verá entrar em viga: no dia 1.,, d: defesa do país também a criação de 
Janeiro de 1935. Parece c:,·rt-o que ser um corpo espOCial de defesa, composto 
aprovado pelo parlamento de antigos combatentes e ex-soldados. 

Os interventores Arí Par· 
reiras e Carneiro de Men· 
donça pediram demtssio? 

RIO, 30 (Nac1ona11 -, Assegura-se 
que os interventores An Parreiras e 
carneiro de Mendonça, respectiva_ 
mente do Estado do Rio e do ceará, 
s"J1icitaram demissão dos seus cu­
gos. (A Unlllo). 

NEORDLO&IA 
A' rua Vera Cruz n.~ 133, faleceu 

ontem a sra. d. Luisa Moreira de 
souza, esposa do sr. Inacio de Souza 
Morai!", conhecido empreiteiro rcsi_ 
dente nesta capital. 

A extinta deixa do seu consorcio 
duas filhas maiores, ambas casadas. 

O sepult.a.mC'nto realizou-se ontem 
me.:mo. saindo Q feretro da casa onde 
W! verificou o obito para o cemiterio 
da Bôa sentença, com regular acom_ 
panhamento de pe,sóas das relações 
da familia enlutada. 

8 .... elisN • Rio 
RIO, 30 (Ncclonall - O resultado 

dos Jogo• de fllteból ontem fel o se 
gulnte: "America" - "Bom SUceS!o" 
4.xl e KBaallú" • "Slo Crlstovão", 
Sxl. (4 União!. 

In$t.if;uto, a !»'!melra turma de 
auxiliares técnlco.s serlcultores. 

se bem que venha f881!nd<> um 
curso rapldi>, - tmma, oom 
toda a """telif, correaponlteri á 
especta&tvs 49 sua rlJUdld&· 
de. - e. ________ ...illA., 

Este corpo, agregado â "territ:-;nal 
army", tem a tarefa de proteger no 
essa de urgencia, pontes outras ins­
tituições import:::nt . p:-t.lº;l. aumentar 
assim o nwnero dos soldados disponi_ 
veis para o serviço no "front" _ Outro 
p:-nto importante da d.iscussã0 foi a 
declaração na Camara dos Ca.muns, 
que as invenções estão protegidas â 
tt.l ponto. que atualmente canhões e 
rnetraJl13doras podem atingir com pro­
jetis capazes de penetrar atra vé-.> de 
qualquer couração mesmo dos "tanks" 
pesados. 

O secretkrio de Estado d> ministério 
da guerra, sr. Du!f Cooper, deu a opi­
nião oficial em tomo do.s cursos para 
oficiais de reseN-a. instituidos ~m C:'l_ 
da escola sr;ug,darla :e> univcrsidjtl" 
da Ingl '. Prra. Nega, que tais curso~ 
sejr.m e-pazes de incrementar o m1-
li&e.Iisnio. 

"Tão pouc) pode s~ a.firmar que a­
mericanos militares, com fuzis, mano_ 
bras. etc., eduqu m wn homem para 
tornar ·se mil!tarist.a, como e pode a­
firm.1r que o jogo de futeból incite as_ 
sas.sinio". 

· A egol)eq. ma.x.ima da té-Ja em todos 
os tempos! CIMARRON, fiom Rlchanl 
Dix e Irene Dunne da Rk8 l&ADto. 
a partir do dia 12 no "Bito BranDV ... 

No Rio varios import,dorea 
de café na Earopa 

RIO. 30 INaclona!) - Chegaram 
hoje, a esta capital, varias im!J()rt.a_ 
dores de café na Europa, que veem 
visitar o Brasil. a convite c!o Depar­
tamento Nacional do Café. 1A Uni.. 
io). 

u A lmpflJIII" 
Essa nossa confreira circula, 

hoje, em edição vespertina, cm 
homena11em á data do Trahalbo. 



PREFEITURA MUHIOIPAL , 
DE JOIO PESSOA 

Farinati'H de plantão du· 
ranle o mês de abril: 

Mercês 
Pôvo 
Minerva 

1-10-19-28 
2-11-20-29 
3-12-21-30 

Londres 4-13-22-
S. Antonio 5-14-23-
Teixeira 6-15-24-
Confiança 7-16-25-
Véras 8-17-26-
Brasil 9-18-27-

OU O!?! 
O )P3LHOR PREÇO DA PRAÇA. 

corn~n, Acrtplno 1.,t,ite, li• ":~I :i 
1 >t· a a. :ram&. Qtul::i•tr q113ntJda­
tle : mc,cda\, jolaa, N'!IQC"I05, et<'- n.ua 
e1a t·ruao. 7. f Ao lade do Pal:l.do das 1 

Ç",~n.ta""·:1.S, 

,.MP 
lmporialt 

dor dê ,~rr 
e maurla 

tio ronotri;l<l M !'lh~i 
111 

REVISTA DAS MODAS 
"' VUE DES MODESJ 

lk.t' '" 1tto !'~urino me::,. a.l, francês 
• ma J 1 ,. _:, do Jniwrso. Mais. de 
210 n. .q, 3 -,a.~a aenl ,or,ui:, sen.bonta.s 
• e:r'.an;1.~ cem e.xpltaçõt.s em por­
t ·,.... ..,. ~1 "lo cs;,cci&l pet°a • Bra_ 

~01 de a..t.natura1: 
0e taJ - n LilO 48$000 
llir.t.!rior - •m :\UO, rqlstr&da 54$000 
l •. u ·o ao;UJ.;.J 7$000 

P1-4.l.; io; 11 A. P. F1e'tJ.etlrtdo, rua 
D,tql:'I., de Ot.."tlL5i, 78 - João Fessôa. 
- l"ua.iba. 

Garantido pela fita vermelha 

Interesse a s11a esposa 
seus filhos e seus amigos 
na camoanha da "S9cie­
(la <k A~-i~tl'nria aos La­
zaros e Defêsa Contra a 
Lt>pra da Paraíba". 

:/, 

eROHZE 
ALUMINIO 

E COBRE 
a _peiJO, 11::1.ra flvndlção com­

pt':&.m-1'8 l:\ 
RUA 'lANTO ELIAS N.• 180 

CURSO DE INGUS 
ANISIO' P.'>RGES FILHO tDsln, 

lnd~ rat.lro t tcorl,roo. 
J ~ cnrm de ap,e,rteJçoa~nto na 

Am<n-3 do Nono. 
"" ma Fpllaelo Pesa6a. 

A UNIÃO - 'l'erça.feir"' 1 de m,aio de 1934 

NAVECAÇÃO 
COMPIINIA IE IHHlÇAO LOIII WSILEIRO 

hdll - Rlt de JH1lre - Brul 
1111 de R11arte, 1•21 

A maior empresa de nue1açÃ• da 
America do SuJ 

Servk11 de pau..-eiro1 e carr•• 
LINllA l!!ANT08 - BSLnl 

PARA O SUL 

P.\QtTETE "MA.V AOS" - Espera.do do norte no prodmo dia 29 
de abrll e sairá no ma-;mo dia para B<-dfe, Macei', 8H Saln.dor, 
ltio de Janeire e Santos. 

PAQUETE "CO~JANDASTE BIPF.R" - Esperdo do norle 
QG proxlmo dJa 4 de mall e p.lrâ n<i mesmo di.i para Recife, 1Uacel6, 
Baia, Rio de Janeiro e Santos. 

PARA O NO~ 

PAQL'ETE "SANTARtM" - Esperado do 5q] no prodmo dla 
30 de abril. ~ir--' no mesmo dia par;a. Natal, Fortaleza., São Luiz e 
Belém. 

P\QUETE '·RODRIGUES AL\oT.!" - Esperado do mi DO 

proxime dia 3 de maio e •irâ. no 1nM.mo dla ,...,... Natal, Fortnleza, 
S:io Laiz e Hclkil. 

LINHA MANAOS - B. AIRES 

PAQI;ETE ''B.\EPENOt··-~J>P,ra.tilo do norte no pro:U1110 dia 
! de maio ~ ~~Irá no mesmo dia p:>.ra Reci'e, l\la.ceiõ, Baía, VitOl"':ia, 
Rio de Janeiro, S·.1ntos, Paranaguá, Antonina., S Frand.i;co, Rfo 
Grande, 1\-lontivideu e Buenos Aires 

CAK.GUEIK.O "CAMPOS" - E1per,do do DOrle no proxlmo 
dia 21 d• corr..,.nte. Hirá •• mea,e • Jt.1.ra Jte.3ife. llilac.eió, B&ia, 
Vitoria, Ri• de Jan~tre, Ancn,. d•~ RW:. -ant.o", Paranacuá, Aat.o­
nina, S Fra•d-.ce, Rin Cnnctt ~ Uon1.nui~u. 

LINHA PORTO ALEGl'!.E - RECIFE 
(Vtacem f'xtr ... 01-dinaria) 

C4B.GUEJa.O ,.CCUBATAO'' - Esperado ele sal •o pro1ime dia 
1.• de mai&, aairá ne mesmo dia para Recife, Maceió, Baia, Vitoria, 
Ri• de Janeiro, San~ Pelotas, JUo Grande • Porto Alep-e. 

A ~ ,_,.,.. oar&,Mt ..,..ra oa.u...,... 11aOIIMIA.t.*i • lla­

o&ua com ln:tllllllordo ""' Bel- o p&ra PelDlá • Parle .U..,.. a 
&ran.lllor,lo ne Rio Orand9 

l'teal>ml .... -su para QU&lq )IIOrt.o do - 11úa, 
om Trafego Mutuo, em e. '!&ln.dor, com a Cta. do Nan~ Jllt.lan!l. 

OUtI._, aceita ca,vu para Ntll4ÕU da !Wdo M'.IDeln dlt 
Vlaçlo com bald~ em Anil"• doll Rela. 

Aa roclamaçõeo de faliu , a...iaa Írl - aceitai par • 
ente e denlro do pn,r.o do treo dlu apól • ~-

Pma - hltenaao6eo - ........ 
B481LSU OOMW9 

s.ortlOrlo: .._ - NaftlTO 11.• H -...­
NID! .._ U .. N~ 

hnee: - lllorlt,orto, 18 ~ A - JO&O Pml90A 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
kAPIDJr:Z - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO n• JANEIRO 

CHliGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, ás 5,20 horas (FACULTATIVO). 

SAJ.DA PARA O NORT!ii: 
Todas as sex1"'-felras, "1 5,30 horas (FACULTATIVO). 

CHEGADA DO AVIAO DO NORTE: 
Todas as quarta-telras, ás li,50 horu (FACULTATIVO), 

SAIDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-feiras. às 16,09 horas (FACULTATIVO). 

NOTA: - Confórme se verlflca acima a escala dos ulõe,; neste porto , 
FACULTATIVO. 

t;ERVJÇO AEREO TRANSOCl!ANICO PAJtA A irUKOPA 
em combinação com Deutsche Lo.fthansa A. G. para tn.mporte 

de CORRESPONDENClA 
FECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO OBRAI..: 

" 18 de abril 
2 e 16 de maio 

A'e 8,{5 horaa. 

Para lnJormaçõea a respeito de passacens, correapundenola • lrett111 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pnsôa 

E COMERCIO 
COMPANHIA CARBONIFERl RIO•GRAIDEISE 

Linha reruiu de vapores entre 
Cabedêlo e P.,rto Alerre 

CARGUEIROS RAPIDOS: 
VA.POR "f\C:Ut" 

Chegará no dia. s d<' mato e partir.\ para o noTte com a seguin­
te escala: Natal, Fortal!.-za. Maranhão. Amarração e &relVBranca. 

VAPOR "CHl'l" 
Chegará no dia 5 de ma.1o e <.õalri c1~l)Qjs de De<'e,sar:1. ilf'mora. 

para os Portos de R<'dfe, Marelõ. Rio de Janeiro, Santo,;, !o r rande, 

Pelota.s e Porto Alegre 

Aoel- earsa p&ra .. porloo 4o Pa,...n.apa, Anlo-. llaja.l • ,,. .• 

rlanopoU. eom perfeito """19<> de "11..,..,.,... ao Ble. 

A Compaub.la .u.p11o •• ~ Annawm a· e • Cúo • l'wle .., 
Ble de ,.,..in,, 

• 
• lnlorma.o6N -- -

Arentes-LISBOA l CIA. 
---y------

PEREIRA CA 

(C1mp, 

C,' LI IT A 

Séde: -- Rº ik aneire 

A VIIIO - 1'1•M•_,,. 101 sra. .,.,,,....;.aaor <11'< u or(leno de 

unbanl.,. .O serio t~ atê•.-~-"' da ,,,. M< vanott-1 
eonn en~epo de, wnt,-.itco d1I ""1.INl,!'(1111' t ~"<& tedf­
rall 1 ~ 

hra _..., , mi ,.,. lrMu. ftlarff, - - Ili -91H• 
COMPANDIA OOMll80IO 1: IND'C'fl'I.IIIA K)U)llCI!r 

PRAQA AN'l'JmOR NA-VARRO, a!-44 - JOAO neeoA 

LólDE NACIOUL SOOlEOA!tE AIOIIIIU 
Sídt: - Rt. de Juelrt 

PASUOl::IBOI 

T.JNllA PORTO-AL&'OJU:-OA!Jll)Sl.O 
PAQUETE "ARARANGUÁ" - De Pork Alem o -a.las, é 

..J,.,r:a.~o no dia 27 de abril, se.irá no mesmo dia para Jteetfe. 
-~. Bala, VII.orla, 1110, •-... , ale OnAdo, Pelolaa • Porw 
AI erre 

PAQUETE "ARATIMJIO'" - De Porto Alqn • esulas, é 
e.perado ne pro:dmo d1a 2 de maio e sairá no mmae ._ Jr.lft, 

11ec1te, Maodo, Ileu., Vlto<ill, • ., .. J...-... - Bh a.-e. 
Pelotu e Porto Ale,n 

LINHA EXTRAORDINARIA 
CARGUEIROS 

"ITAPUCA" - Esperado do •oi no p,n,xlmo dia 28 e '"'irá 
lo mesmo dia para Reclf~~ Baia, Rio de Janeiro, S5llltos, Paranacú, 
AntoDll'a, BL. Grande, Pelotas e Porto Aleg'l'e. 

LINHA AMARRAÇAO - PORTO óALEGltB 

CARGl!ElRO 'CAlll'BlltO" - l!spe!ld~ jd• mi Do pruhao 
dia 4 de mato " •1. a u mesmo d1.t ; .1ra Nal.ki, Fortaleza, Camo· 
(lim e •marrat>áo. 

Retum -~ do - e 1)1'111!,aplrtle. ""'" _... • .A.R.Ae" 
entro oo llOl'tM de C&bedelo e Porto-Ale@ff, 

Para demall ln!~ c,om o apnu,r IIMILS'O Oo.91!1, 
-.itorto - P?9,ça An.tenar Navarro. Q J4 .lTmMom -

15 a. 'M'onmt,ro 
T,tlo- Ocrtlar!o â AnllJ,l.lleDl 1111!1 · .10.&0 Ptr'IBO& 

.. 

REU)GIQ$ COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO COSTEIRA 
CYMA é a marcai: .t..

1-------""----f-------
qne significa garantia. : SERVIÇO DE PASSA J-EIROS E CARGAS J_ 

Joalharia M ororó I VAPORES ESPERADOS EM CABEDtLO I VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
iOIAsEPrDRAS PRECIOSAS I 

PARA. O SUL I PARA O SUL PARA O NORTI: 1 PA.ltA O ~PL 
ARTIGOS DENTARIOS 

O~;~/~~~a°:A~H; ~t:~·28 
1
1 Esperado do~f:~:ádo sul no dia Esperado d::~:fi~ sulnodla 4 Esperado do~f:::'do sul ne dlal E, ra<lold~f~:édo nr.rt• ao 

27 do corrente, sairá no mesmo dia, de 01ato e sairá no mesm.o dia para: 1 o ele ma.lo, sairá. n" mesmo dia para : die. J ! de maio proxJmi,, :v1,:ri , !'. 
li P. do Trlunlo, 451 ;,ara: R<-c1te, Maceió, Bafa, Vitoria, Recife, Maceió, Bafa, Vitoria, Rio de para 

-------- 1 lt.10 de Janeiro. Santo.,, Paranaguá, Janeiro, Santos, Paranaguá, AntoJ\.1- NATAL ACETO' 

••• S"m ~nno do "Rndio to Alegre , gre. FORTALEZA 

1 

Antonina, Rio Gamde, Pelotas e Por- na. Ria Grande, Pelotas e Porto 41e- ' BAIA 

t:11.h(' ,r, Purn.1,a". Recebemos também carga para Pe~ R.lo DE JANElltO 
nêdo, AracaJú, Ilhéus, São Fraactsco, sAe Luts 1!1..-ro!I 

A .,,,, cnn/ribuiçiin mensal/ Haja!, Plorlanopolla e Imbltuba, com RIO ORANDE 
• M ap, n ,. ele 5S000, e'""'ª cuidadosa baldeaç~o em R.deJanelro. BELl!:M. e PORTO ALl!GltB. " 
p 1urn,, i:nportancin concorrr-
r rrunida a nwitns outros de 
iy1rr1! IJ(Jfor, pt1ra a m~lhoria da 
no-,ri rarlio.difusorri e do• pro-
9rrimas qrr.r irão fazer, no seu 
lar a aleqrfo de s11a e.,posa t 
,fo., ,eu.., filhns. 

A VISO - A Companllla l'f'Cebe cargas e encomendaa atA! a voapem da 
sal•a dos aeua paquetes. 

gaa eateJam no costado dos navios no dia de as cheg&Oaa. . 
Pede-ee aos lll'l'· c...._dores que pr~vl •nctem para qae aa suu ear. 

Os COllBlgnater!os de •rgas devem re nl.-las .do traplalle da COmpa. 
nhla dentro do praso de 3 dlaa, )'P<I• a d arga, findo o qual, ·111cldlrlo aa 
mesmas em armazenagem. 

, Passagena. encomendai e valõrea, a ,ndet -se no ~,crltorto 
tlbras, na vespera da salda dos paquetes. 
l · · Para mais ll!!onnações, eerão iladu ..i., arentea 

~t~ ' '. t,lttIAM!I a CIA. 
:;t;-,.· . 

.... Prata &Dleas Nâ......, .... • .... l \i.. 





6 A CNIÃO - Terça.feira, t de maio de 1934 

EDITAIS 
RECEBEDORIA DE RENDAS - , atribuições, encargos e tlnall-

~D~A;rd~;,, t~ .~d~~~~/d~=~ ~c~~ ~a:Ji~'=' :b~"c!'~t 
cebedorla, faço publico que se recebe_ Jnados. no que seja apllcavel a cada 
rão, sem multa, até o ultimo dia ut1l departamento. sem que haJa omtssão 
deste mês. á boca do corre desta m~s. 1~ qt'.'.1.lqu~r ck,iento eluc.1dat1vo: 
ma repartição. as Prtwe' .. a.'. prestaçoes 1 - Relaçáo dos bens de emprc-
do tmposto ac u1Uu tna e profusão .a~ qe,_ exploram ~f'rv1ços que rew.r-
maior de 500$000 a.té 1:000~00, refe_ E"'m á União; 
rente ao corrente exerctclo, de acór 2.' - Relação do.~ bens de devedo~ 
do com o art. J, do decreto n. 467. de ··es da União e bens vagos: 
39 de dez:.mbr("! de 1Q~3. 3 - Relação dos uto;onsilio'f, mo-

~-· secção da Recrliedorla de Re~ ,elB e removenks pert·•ncentes IÍ 
MJII, 3 d~ abnl de 1934. - Hcracho 'Jnlão; 
Siqueira, chefe. 4 · -- Relação d.oa imoveis da Unl!\o 

ALFANDf'G.\ DA PARA1CA -
1!~1

-~~d~~ se~:c~u~i:i:~ :e~~: 
Ediwl d· !"P.VJ!l a , com o nr,uo de lt>socupados ou abandonados: 
trinta l3UJ uia~ - ;. 42 - · Pe-la ms· 5. · - Rrlacão do1 hnove!s da UnHio 
peto!'la da A1t nc.i. R'.f a fJ..-; publico tlugRdC.$. arr, ndados ou ü1devldamen-
que, se achando as mercadorias con_ :e ocupado por particulares; 
tidas nos \ ·.!u.nes abaixo menc10nado:: 6 •· - Relação dos proprios nacto­
no caso àe e,·1.. TI ·. L~matado~ par.o .1ais não uttllzados em serviços publi-
consumo, os us c!onos ou con 1g:na- ·0!.i e que :Lrvam ou possam v1.r a Sfr-
ta.rlos dev:-rã.v cl sparha-los, no pra_ vlr pw.·a moradia de funcionarios ou 
zo de trrnt. 1 30• d.1 a p:irtir desta J..'l.rticul.ar .. 
data., sob penn de 1incto e t~. serem 7 __ RI-lação de, veiculocs; automo-
1'endido por sua CIJ~t4, no LE.rmus do ve-is de pa:;.sageiro.s. auto-c.amlnhões e 

~N~~u~o 5 
a

0

ãs artci.is,d: f1~~~tl~~~
1
;, i f~1rt.r~1:à~~~~\J~~:11

~· ~e d;a.sm~: 
sem que fücs a.;:;·_1 t... o dlr€.:o d.e ll e_ .,elro:1. peso Kg., data da aquisiçto. 
ga!" contra os eteitos d ~ a venda. [ p-irc;o, tornf'Cedor, n. do processo. u 1-
M~rca: I encarnJ.do. sem numero,. um liznçá.o, valor atual. histortco e quilo-

~~:;~ :·1~n~~~~a;~~mão( 
1~'1A~p:.~: n;t~-~~1~r:;~~qJi:· ~~;:;:: ;da 

entrado f.m 17 de Junho de 1933. União existentes nas repartições fe­
Marca; M. F. - ~uas ~ai.xa..,:; ns. dera.is. Situação: <municipio, distrito, 
2.155 e 9.895. pesando trinta e seis localidade. logradouro). Denomilla­
l36> e c::nto e cmcoenta e dolS _ll52l çlo: inatureza. e:-pecte) Qualidade: 
~uUos, v1!!das f. "·lo.; vapores nac~ona~ 1 permanente. de transformação e de 

It.apura e Comandante RipM , C'Onsumo) Quantidade e~t.ado de 
entrados. respectivamente. em 20 e 22 ronservs.ção: <novos. UM<los, fóra de 
de sete~bro de 1933 · uso 1, fabricante, tipÓ da.ta da aquUd-

Marca. A. _D. - ~ ~ncapado. n ção. prrço. fornecedor, utilização, va-
1. pt.."'ando ~Cl..:i t6 1 qml?.->, Vindo pelo lnr atual data do inventario observa-
va.por alemao ·'Mm1:::ter , entrado em çõe 3; · · ' 
14 de out11bro ulLmo_. _ g .. , _ Relação doo ben~ imovels de 

Alfandi>ga de JOU(! Pcssóa, 10 de uso espedal ou dominicais da União: 
abril de 1934 .. - Antomo Gomes Forte. /terrenos e benfPitoriaSJ Situaç!'i.o: 
I." escrtturano. rmuniciplo. distrito, localidade, logra. 

dou rol, aplicação onus. provenlencia do 
dominio, discrição do imoveL <dlmen­

CX's. confront.acóes e caraterísticos). 
AL as: total. util e construida. volume. 

~_.:.~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

te procuudol' no cMtorio do eocrl• -s E C Ç A-~ L I V R E vã.o que " le •ubj;ueve a tlm ~ fáUr.r 
sobre a.o aeclaral'6ea éi'o inveutárlll.llte. 

:,:~~~ taJ::bei:v!~o~ 
final oentença. sob pena de revelia. E 

para que chPllll• este ao conheolmênto NCO POPULAR DE MORENO cio ref.,.ido herdeiro. mandei r,usar o BA 
~1f!fitttra'~:.;o0r~ 
~d~c n~~~ â~"i"!!i/·E~u;~t~~u::;: ( 08. IOOP. DE RESP, LTDA,) 
!~~~11~%.'1:1~n,~:""~~im·:::~ R~latorio apresentado á Assembléa Geral Ordinaria em 
g'!~:t.l':J/ t"il,g ..,.°;.'!,=ra 28 de fevereiro de 1934 

TRIBUNAL aÊG10NU. DE JUS- ~n~~~~~oA~~o~ls~a~rt. 37 dos nou;os Estatuto3, vunos '/n1.:sentar ... 
l,C:A ELEJTORo\.L DO 1!:STADO DA \'OS as ocurrf'nclas advindes durante o exet<ic:10 do ano p. lindo 
PA.RAtBA. - AVISO - L\rt, 99. ali- Quanto ao perl.odo .mancPho que &e encurrot cm jQ de dezembro 
nea 9, do Regimento lnt.emo) . - .. de 1933, lol um dos mais rudes e ingratos por QUP p.i.ssou esta Coopera.hvtJ. 

Na sessão ordtn!U'i:l de nmanha. 2 de Credito. em virtude da cr1i:,,e que atrav 5:::arno." no momento. . _ 
dô 00 rente cleverão ser julgados os Para demonstrar o que nos reíe:·1mo·, ~cima, 11l~amos a s1tuaçao 
segit~ks p.:oce~·so..•: precaria do.'i agrkult(?Tf'S que são arioni.st~ de-si.e lnst1~uto e uo mesmo tem~ 

Pro~w, n. 6 - clas;e 5.•' - ilns- do devedort•s, os quais não poderam soivtr os seus cc.,mpromissos nos Drasos 
cricào do eleitor Al>oloruo da Costa estipulados, de acordo com os ~us con~rato!i, se1;-~o forc;ad,?s _a re-for~s de 
Ma.ia da l.ª zona>. Relator: dr. ktras e outros elunmados, motivando tsto uma dt!blo.que !mancelta para 

Af!:~
0
B~~s._ classe 5. ll _ ilnlii- esta So~~l~!o1ma dos empresLimos aos mesmos agncultores. na sua mato .. 

· â d eleitor Odilon Pequeno, da ria foram os Juros acumulados f~ç ~on:) Relo.tor: Horaclo ele Al- · Ainda ternos <1. demonStrar as seguintes consequencias contra esta 

meida. . 8 classe 5 a_ flns· Coopera~;~=º;:~~~:ria: - com o intuito criminoso de lesar o nosso 
~i:cc1so f,.,itor;- Maria ni3.S de AI- 1 Instituto de Credit.o, e_ ac1011i~ta João Lopes dos Santos vc-ndeu ou fez ven_ 

~ça.o ª e da 1 • zonàl. Relator: dido o 1mowel de que e posswdor nesta localidade ao sr. LuiZ~ Braslllano d.a 
uquer:e·1 0 edes Costa, 1pela quantia de l:500S()00 quando teve a oferta.de 6:0005,000 pelo mes-

dr · An n ° u · classe 5. a _ mo 1movel, fel ta pelo sr. Lupeninlo Tavares. Por :n se evidencia a má !e. ~ºrl~ ~ 1f.,.1to- Antonio Batista · o dó!o da rnesm~ venda "" como não _nos conformassemos com demasiada fal-
:lon:n~~ da 1 .:1e, .. z~n~1 RelaWr: dr ~n1fu:J~r~1P~~~,t~~t~~:a~1i:so~md~r:1~: ii .nu~id,'\d:Ciru'J~~~n~i;etJ~id:a1:~~ 
Agr.1pJno_Bano~1., cl ~ r. • advogado dr. s.~verlno P~ssoa Ou1marães. o que 1epr 5e ·ta uma garantia e 

PTort~· 'º u .. -:- , :u~e Tril ·a.no o bom exit,o de nossa causa, a qual espera!ll.o.:. oení.re .J 1 l -e~·,. estar defini-
(lnc-crlçã.o do e.:ltoi Osca~l t _J dr tivamcute> ~olt(c1onáda, cem e tnunfo cmnl)lrto do n ',S,0 Eh1,1co. 
de Faria.:s dfl 1 · zona 1 

• a or · · Dispensa de cm'tl'egado: - . Por não mer.::c . ma a cont.ança da 
An~ruo Guedes ª Diretoria deste E~tabelecunento, fo1 disper.sado das funções que exerci~, o 

Pl'O('csso n. 13 - Ql~ 5. R ~ sr. Jo.~.é Aq1lino Leite, pelas constantes 11T1·gularid&.tif'- e falta de 1done1da_ 

~!n:;A~d~
0
1 ~l~:~l. 'ke1;~6r: J:s. de c~~~~v:c~:Sd~bc~~~~':ª~f1~~~;i~ta d.tas do me de dezembro do ano p. 

souto ·Maior· • passado. o sr. Jose Pessoa da Co.)ta renunr:i~a o ,.·::1r,c de _Gerente desta 
Proc,eso;o n. 14 .- ela~ 5. - sociedade, por motivos acarretados por seus interesses comerciais, o que la-

(In.scr~ção da eleitora Celma. Regls mentamos sinceramente o afastamento_ d~ste grande baluarte do no~ pro .. 
de Bt_?ttJ, d~ l. ª zon1. Relator: dr. gresso, pelo seu carater impoluto e assiduidade nas fuhçê>é:; que exercia nes-
Agrlpmo Barros. . te Instituto. 

Secretarta do Tribunal Reg1on~l de Detalhando minuciosamente 9. sit,1ação financeira desta Coopera_ 
Justiça Eleitoral, em Joáo Pessoa, 1 tivn apresentamos a demonstração das contns abaixo. durante o exercicio 

de c1!1ri~~ ieé1~
9
3:1Uto, dir€tor da Secre.... pass'.ado :Capital: - Demonstrando o movimento desta · conta, ver1nca_se o 

taria seguinte, desde a data de sua fundação: 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL "S. 5 ~ Impsto c.1e transnlis· 
eão - De ord(lll do : . diretor de~t 
Recebedoria, llcrun nl-túlrado-, pc,io 
presente edital, os ad.Quirt.ii.1 1;, de Uno_ 
veis, por contrato ~e retrovenda.. cons­
tantes da relação infra. a pagar. d('n­
tllo do prazo· :fe 30 dia:... cont~dos da 
dal.a da publicação deste .. º. unposto 
det1niti\·o dos imoveis ad(!u1r1dos con_ 
diciona1ment.e, cu_iof prazos c>xp.rn­
ram, sob pena de ser cobrado, executt­
"ame~. ao adquirente, o imposto de 
tre.n..<::mls!âo de pi opriedade a que e~ 
tão sujeites par !orça da Lei 

Valor: <da aquisição. atual), impor· EDITAL com O prazo de 90 dias -
tancia da renda (anual ou mensal), 0 dr. Agripino Gouveia de Barros. 
obl~~iv~ d~~~:ºbe~~~Íe- jui7 r direito da 3.'l vara da comar­
derais. Material flutuante: <la.ncha.s, ~ _desta capital, em virtude da !e1. 
rebooado'"es e outra:=! embarcacões). Faço saber a todos que do presente 
Fabricant~ .. d~nomlnaç~o. n. do motor, eõital tiverem conht"Clmento, que se 
cilindros. marcha honuia.. HP. tipo de pr0oe.5sa por este Jui.Zo, no cartorlo 
emi>arcaçâo, numero de passageiros, do 3. o oficio, uma Justificação req"qt· 
tonelada de regi!to, data da aqu!sl· rida Por Hermogenes carneiro de 
ção, preço, !omecedor, e::.ta.do de con- Mesquita, estabelecido com tannacia 
servaçã.o <bom ou m&u), valor atu.nl. nesta capitll, na qual se prova o ex· 
Tipo: (do ca..o,,co. da caldeira, do com- travio de duas notas promissorias no 
bustivel). Está em uso? Observações. valor, respectiva.mente, de 2:000$000 

:: ~~1mm :: 
Em 31121929 
Em 31112 1930 

62:280$000 
66:160$000 
59 :140$000 
56:5605000 
47 :OZúSOJO 
41:300SOOO 
35 . 6E,C,SJOO 

2. • &ccão da Recebedoria de Ren­
das, em João P~ssõa. 27 de abril de 
1934. - HeracJio Siqueira. 

Banco do EEtado da Paraíba, Stlvi­
no Vitorio ToZTP , CaLx'.l Rural. Fileto 
de e. Barros. Raul Henriques de Só.. 
Hermelinda de V. Porto, Henriques 
Siqueira, secundino Toscano de Brito, 
VitaJ Pereira GomO"'. F. H. Vergára 
& e.•, Franc·sco Brasiliano da Costa, 
Edlberto Porto Pa,va. o:avio M. Fal. 
cão, Rolino C. d.e Sá, Herm~linda H. 
de Sá, Antonio Pereira Llma, João Vi­
tonio H. Melra. Amelia C. Costa. Mar­
cllina da Silva Guimarães. Alfredo da 
Silva. Francisco de Paula C. Albu­
querque. José de Mélo Luna, Claudia· 
no A1ustau e João da Mata Correia. 

Esta administração rnlloita o vo;so e 1 :5oot000. emitidas por Jd,o Véra:s, 
maxlmo interesse no sentido de que tambem aqui co!nerclante. a prbneira 
tais Í!Úonne.) sejam prestados, com a em dh de ma:-ço e a segunda em dia 
possível urgencia. em beneficio da bôa de abril ou maio d~ 1929, sem O no­
organização e p,r!eito conhecimento me do credor e da• de vencimento, 
dos _bens patrimoniais ra Unláo. Sllu· para garantia de um empn,atimo de 
daçoes .. - Sabino de Campos, admlnls- 4rual lmportancla que ao refêr!do sr. 
trador . João Véras fez o falecido dr. Pran­

EDITAL DE CTTAÇAO COM O I cisco da Trindade Melra Henriques e 
PRAZO DE 60 DIAS - Comarca do :f"J .. r.:'1~/'j';1tJ:i~=-: :ali"::: 
~~rc%";~:.r'i~ ~e :rei~·~º~~ :;~',j:'7,im;,~l'.'nir~te u~:1, ~ 
ca de Mama7:1guape e seu termo, em questão 8 não pagar as respeetlvas so· 
virtude da lei, etc· mas a quem quer que os apresent.e e 

:: ~m~m~ 
Em 30: 12 1933 

Pelo que fica demonstrado, do l." para o 2." ano, houve um aumento 
de Rs. 3:880$000; no 3." ano, houve um decrescimo de 1:200$000; no "·º· 
um de 2:58C.SOOG; no 5.0 de 9:540$000; no 6:· de Rs. 5;720$000 e no 7.0 um 
de Rs. 5:620$000, montando a dtrerença desde a ~u~ fundação até 30,12 1933, 
num total de Rs. 30:480$000, ocasionada. pela ehminação de soclo.s. 

\Entretanto, ficamos oonstrangidos com o decrescimo ~o capital so_ 
clal e concitamos a todos vós para o alevantamento financeiro desta so­
ciedade. 

Acion.l.stu: - Esta conta encontra_se com um saldo devedor de 
1 :032SOOO referente ás subscrições dos acionistas deste Banco, não 1ntegrall_ 
sad.as. correspondente ao ano da fundação desta Sociedade alé a presente 
data. 

Depositantes a prazo fixo: - Saldo Credor desta conta: 34:477$960 
inclw;lve o deposito feito pelo Govêrno do Estado de Rs. 25:000$000 e mais 
os respectivos juros ele Rs. 2:175$200. 

Deposlta.ntes emC e de Movimento: - Saldo Credor desta conta: 

~8$600. Depositantes em C C Limitada; - Em Vll'tude de não ter tido mo. 

vlmento T~::~ :e~~·nft:::;n~iosm~;:~t~ J!~:rcod:ta
58Í~~te o exerci-

cio findo, foi de 11 :900$000, representado por 9 letras e com o saldo do ba­
lanço anterior, perfaz wn total de Rs. 14:133$700. Faço saber a todos quantos este edi_ citad", por sua vez, 0 detentor, para., 

ALISTAMENTO ELEITORAL ~~e: eº:ie~·~ss":';,;ss'!:
1
~u~º!i~}~: ~~~::' a~r•=ta';'~· J~i~r~ 

Aviso ~';:j~todio :\.J~.b·Foi00/:i=0 ~~ i~~s. ~".:;'':;!J:.:'deº~::n,c:':i~~ 

Tttulbs para cobrança: - O movimento 
dos titulas recebidos para cobrança do Banco do 
Estado da Paraiba e do Banco Central, durante 
o ano p. passadt>, montou em Ri;. 437:365$210 

De ordem do dr. i ~z eleitoral da JUlZ-0 o arrola~en~ dos bens com que dU na falta de requesito es.,enclal ao 
1. • zona. faço publico para ciencta do~ falec~u em Rio Tin~o deste termo, o ª"' exercicto da ação. E, para constar, 
intere::;sados qu\: .~~ achando reaberto alemao Fernando Vo1gt, sendo nomea- toi expedido este edit:tl, que seni a.1'1-
o ~crviço de Alistamento Eleitoral. o t'.o inventariante o sr. Edwin Sch1 xado no logar do costume e publicado 
cartorto r(.;spcct1 vo. sito á. rua Duarte . 1dt, encabeçado dos mesmos bens, o em A Unllo, orgio o!tcial do Estado e 
da füh1:·ra, n. 54, 1'11.sta cidade, fun- qual declarou que o inventariado era "A Imprensa". Dado e passado nes· 
cionará todos os dias utets da~ 9 ás 12 casa.do pelo regime da comunhão de ta. cidade de João Pessõa, aos 30 de 
e de 13 ~ 17 horas, para os devidos bens com dona Catarina Sot1a Schuldt, abril de 1934. Eu. Joio Canelo Brai­
tins, bem assim que o referido Juiz atualmente au";tnte em logar não sa_ ner, escrivão. datilografei e subscn!­
dará audlencia e despacha.rã no mes- bido, não existindo filhos do e& al, e vo. (As.) A.grtptno Gouveia. de Ba:t· 
mo cartorio, nos dia 0 de terças, qum- Que os herdeiros paes do inventariado ros. Está conforme o original; dou 

Saldo do balanço (Passado (1932) 88:871$440 526:236$650 

Importancla dos cobrados 

Saldo dqs existentes em 31.12 933 Rs. 

468: 151$810 

58:084$740 

Einprestllnos sob letras: - O debi\p atual e de Rs. 47:784$000, no­
tando se uma amortização de Rs. 8: 541$000. 

- Emprestimos especi&Js: - Pela demons~raçáo, velifica.mos que o sal ... 
do das letras eXistentes desta operação, conclut.mos o seguinte: 

tas e sabados ás mesmas horas. são residentes em Alemanha, não po- fé. João Cancto ~rainer. 
João Pe.sôa, 27 de abril de 1934. - dendo precisar ao certo o endereço, e 

O escrivão do Alistamento Eleitoral, tem o nome de Fernando Voigt, tarn_ 
Pedro Ulisses de Ca.rva.lho. bem, não sabendo o nome da mulher 

Em 1932 
Em 1933 

12 :515$000 
1 :905SOOO, importancia resgatada 

10 :610$000 

O ARROLAMENTO GERAL 
DE TODOS OS BENS DA 

UNIAO 

desse. Pelo que ordenei se pas:asse o 
presente edital com o prazo d, 60 dias, 

~~ir6~.al b~to c~U-:-if~:l~u~/~t!~: 
do ausente, para no prazo de 48 horas, 
que correrão em cartorio após a. Ultilna 
cit9.ção, dtr.erem sobre as declarações 

Respondam as repartições ao tnventanante, ficando 10110 citados 

federais neste Estado faª;~n~~sp:u1i':.."'."~~ :jJ~~;~: 
A Adminlstracão do Dominio da 

Unilo. Junto á Delegar.la Fiscal cio 
Tesouro Nacional, está promovendo o 
arrolamento geral e reg1sto de todos os 
be-ns da. União, ne te Estado. Com 
esse objetivo de alta slg111ftcação para 
o conhecimento completo dos bens da 
União, a mesma administração, de or­
dem do sr. delegado ! cal, acaba de 
oficiar a todas a.s rep rtlções federais, 
existentes nc te E_tado, n06 seguintes 
termos: 

"'Estando esta Administração cio 
Domtnio da Untão promovendo o arro­
lamento geral e registo de l9dOI oe 
bens pertencentes á União, ne.5te E-­
tado, Ô" acórdo com o o!tcio n. 626, 
.de 14 de março ultimo. do sr. <llretor 
do Domlmo da União. publicado no 
"Diario Oficial", de 16 do dito mês á 
pag. 5 .178, rógo vossas providencias, 
de ordem elo sr. delegado fiscal do Te­
souro Nacional, ne te E ta.do, e na 
conformidade das disposições contidu 
no artgo 16 <3.º. 8.", 9." e 11.·,. cio 
decreto ". 22 250. de 2~ de dezembrc 
de 1932, e circular n. l, de 24 de abril 
de 1933, da Diretoria do Domlnto da 
União. no sentido de serem fornecidos 
, mesma adminlst ação o- da.do., ne­
cessartos para a orga.mzação de ma­
pas em que !iquem distii1ta.mente es­
pec111cadoa todos os ben da União, s 
cargo de eada Mini ter111 e, pa.rttcu­
lann n • das r ... pect1va repartiçõeE 
em todo o F.Btado, ondt:i ex m bem 
patrimoniais de qual:quer naturezas 
11W181mo-se, para tal tim, IOa,mdo 

to, sob pena de revelia e mais combl 
nações legais. Pa.ra constar vai estê 
afixado no lagar cio costume e publi. 
ca.do pe1a unprensa ottcla.l do Estado. 
Mama,nguap,, 24 de abril de 1934. Eu, 
Antomo _da Silva Ramoo, eacrlvão que 
o escrevt e subrerevo. Ca) Manoel 
Sunpllcio Paiva. Conforme com o or1-
ginal, subscrevo e assi.no. Eu, Antonio 
da Sllva Ramos, escrivão o eacrevt da 
tllogratando; dou fé. O escrivão, A..;: 
lonlo d& s11 ... Ra.mol. 

EDITAL DE CITAÇAO DE HER· 
DEIRO MJSl!Nff - O dr. Abdon 
Soare.s de Miranda. 1. • suplente de 
luiz municipal, em exerclclo de Juiz 
de direito da comarca de Ouarablra, 
etc. 

Faço saber aos que o presente Vi. 
rem ou dele notícia tiverem e interes 
sar po sa, que estando a se procedei 
neste Juiv.o o inventario dos bens dei• 
xados por falecllnento de dona Maria 
Lui.za de Sé. e Benevides de Arruda, o 

úvo inventariante AbWo Dantas de 
AlTlld&, declarou ausente o herdeiro 
ascendente dr. João Ferreira de 8' e 
Benevides, atualmente realdante no 
Rio de Janeiro. mas se111 que aa1ba 11<> 

rto o seu endereço. Éln n,ta. do qne 
mandei passa.r o pre,oente edital com 
o prazo de ..... nta <60) <IJaa conta. 
1os da presente data pelo qual cito e 

amo o rei do heickiro ausente, 
-· dealro de quventa e oito haras 
depois da expiração do aludido prazo, 
comparecer por li OU PQr IOU l!Mlan_ 

EDITA,l; - DBP ART .mENTe 
DOS CORREIOS E TELEGRAFOS 

Na Diretoria Reg10nal dos Correios 
e Telegrafas da Paralba será aberta 
inscrição de concurso para o cargo de 
auxiliar de 3. ª. ela...~. durante o pra­
zo de 30 <trinta dias), a contar ele 
amanhã, 1 de maio, de acórdo com o 
estabelecido nas instruções aprovadas 
pelo sr. Ministro da Viação e Obras 
Pub!ICRs e publicadas no "Dlario 
Oficial" de 7 e 17 de março ult.tmo. 

Nesse concurso só serio admitidos á 
tnscriçáo os oanclidatoo que satlsflze. 
rem as seguintes condições: 

a> apresentar certidão pela qual 
provem ser brasileiros e ma.tores de 

Saldo em 30 12 33 

Emprffttmos bipotecarloe: - O saldo desta conta se acha repre­
sentado em 4 letras das .seguintes importancüis: 3.000$000. 1:500$000, 700$000 
e 1:100$000, perfazendo wn total de Rs. 6:30CSOOO !Seis contes e ~­
tos mil réis). 

Fundo dr reserva: - O credito desta conta na fundação desta So­
ciedade era de R.s. 1 :687$425 e presentemente. se eleVa ao coeficiente de 
9:611$828, pelo que fica demonstrado um acresc1mo de 7:924$405, !aW>ravel & 
este Instituto. 

Callla: - O movimento geral foi o segwnte: 
Entrada,s .... 
Saldo de 193:l 

Total " .. " 
Salda.s 

Saldo existente . . . , 

4114: 513$190 
55:968$180 

520:t81:ll70 , 
508:049$340 

12:432$)30 

}: ª~~~eno~~s ~!~~!n°t!.qu: ~ prajs: - Pelas efetuadas durante o rxr.:!"ric r, f~r:d1: com 
maiores tle t8 anos e meno"'6 de 25 empregados. selos e estampilhas, luz, impressos, correspanden .... ia, tclegra .. 

para os estranhos à rep,rtlçlo; mas, etcj~· .si=~: _ Esta conta apl'esenta um lucro bruto de Rs. 
b) atestado de bõa con<ftuta, firma- 10:658$010 - deduzidos os Juros contados para as contas de Depositantes 

do por aufflrtdade pollclal ou por a Prazo P1XO. Conta Corrente de Movimento e Conta corrente Limttada em 
duas pe,;.,ôas ldoneas. como tal reco- Rs. 2:090$570, demonstra um lucro liquido de Rs. 8:567S440 que transferi. 
nheclcl"" pelo presidente do concurso, mos a credito da conta de "Lucros e Perdas" . , 

;tt:_~~i':. ':,~º ~J:X;!';,,~os que <le Rs. ~-"%':~;j;; ~~),'.:i":i~~ ~':tt:crg. ua1'fo':,'l.~ ~ t,.19!~: 

rt~ia ~c:\:b nfo =~~orTlf!n':~ ciente. motivou ser levado a crecllto desta CQnta como ficou demonstrado 
dl fll3er dl!claraçAo de ciencla da ~m ~~~,:rip";..!ª:e~';,Jà'!'. ~~~~~." átr~~ff 1~ Ef:!'cie~ci"~nta ele Lucros 

obriptorlettade de a))resenta.r ca<!er- Conselllo de adndnllkaçio: - Levam.os ao vosso conhecimento que 

~::. dfe~':Totst:e~ç/~m~t ~; t:~i!'.'':i~vt~~':ªY~!: ~;t"u!~ =ri~,::r:~ re~~i":' !i~é 
ocasião da poose. Os eandldlltoe do Lucros & Perdas. 
sexo feminino ficam lsen~ dll eitl· Dividendo•: - De acordo com a demonstração de Lucros & Perdas, 
genela contida nessa ult!IX!a allnea. vê.se um saldo credor, qu,, foi dlstribuiclo entre os acionistas á razio de 6% 

Sl!rlo exigidas dos canclldatoo lns- uo ano, sobre os seus capitais realizados, conforme preceltúa o art.. 62.•, dos 
crltoe prpvas ol!rlgatorias de: Estatutos desta Soclecjacle. 

1 - ~es Srs. AssoclaclOB: : = ~tmetlc~\.~~ tivas ocr~:r~i~i:mo ªJJ::'on~1n::~lioc1:0:n~U:ui f~~u~"l::. 
d/ B-;;,st~afta Geral e Ool'Cgl'àfla ::i: ::d~~..:r .. ~i,~~a p~o:i:e~f:'[i"vi:a !°1:.t.n::,nc.:.: 

6 - 'l'êlt!l!'nttla ou I)atll!Jtlratla, bre a lavoura em o - munlcipio, q111> • a 111a principal !onte de riqueza. 
~º"º3i:'t,g"~~mas indlcadOII naa 

I 
IAIQui eetarembs sempre a postos, •llXIIlaclo com as \1065&$ ações se-

0• ,nie.,...,_ dfferlo if! r.n,grafos, neste Estado. à praça Pe· J a toda& ao oondlções estabelealde.s pe-
~riw PI" ~~ q, Amerklo r:: r.• das 12 118 ia, d1ildlla" lnatruções. 
da ~ ,:, : 11~ ~ .allldl 111.1•1"11 ..... ~: ~:u.:-.::.; 



A llNIAO - 'l'er~a.f .. iru., 1 d• maio de lq:\,I 7 
nero6as para fortalecer o lprogre.sso e o engrandecim.ento social e economlco /- ~AO.~fR(ffi P.riJGrR~L--:-~ ---
desta Cooperativa. claro qHA Vt'P<li o '" H!iJ.lO Pc,dro- ! 

Moreno, 10 de fe\'ereiro de 1934. A.nesio caidas ~~· 1~:~. ~u~'.;.e~~UJi!~"'~i.a~t nf~c,~J.J= ! 
Gerente Interino m~c1al d nominado .. Fant\.3.C a. das 

PARECER DO CONSELHO FISCAL: 

Em obed1encin exarada nos Estatutos do Banco Popular de Moreno, 
a Comissão Fiscal abaixo a.'.>SU1ada, desempe_nhando u tu~a que lhe com_ 
pete, examinou mlnuctosnmente ns operai;ç.oes ooncementes ao e:(ercklo u .. 
nanceiro do ano transacto, achando todas exatllS de ncordo com o bale.aç,o 
procedido em W de dezembro de 1933, tendo o. salientar o crlterio de. Direto­
ria sobre a.s transações efetuadas e conclue pedindo que sejam Rf'rovndúF 
todas as contas; relatorio e balanço do reJertd:..i Bii,n<..·o 

Moreno, 15 de frverciro de 1931. 

Olegario C'o!lLa 
. \luisio Perr'ira de Caro.alho 
Alfredo Bandeira. da Cost.a 

BANCO POPl'LAR DE MORENO 
,soe. ('o,op de Re"JI Ltda.l 

Demonstração dn Oonla de Lucros & Perdas em 30 de dezembro de 1933 

DEBITO 
LUCROS & PERDAS 

Saldo devedor d conta c01úorme balanço . . 
DESPESAS GERAIS 

Pela.s dispcndkias n ano .. 
OBRAS DE M;AO SOCIAL 

5", sobre os lucros dos Jlqmdos conf. preceitua o 
art. 62 dos n Estatutos 

FUNDO DE RESERVA 
20 , dos lucros liquldos transferidos p esta conta 

FUNDO DE PREVIDENCIA 
5 ~ dos lucros acllua 

DIVIDENDOS 
70 ', sobre os lucros liguidos cone. preceitua o 
art. 62 dos n

1 
Estatutos 

JUROS & COMISSôES 
Saldo credor d conta 

LUCROS SUSPENSOS 

CREDITO 

Importancia dos lucros liquidos do Balança pas-
sado . _ .... _ ... 

socros INICIADORES 
Importancta credora d, conta que presentemente 
a fechamos. a crcditn de e de Lucros . • . 

CONSELHO DE ADMINISTRAQAO 
IJnpo~tnncia renunciada pelo presidente e gerente 
d

1 
sociedade . 

Moreno, 30 de dezembro de 1933. 

A DIRETORAIA 
Carlos l'\'o,:-aeira Ca.n:Pos, contador 
Leo~cio Costa, presidente 
Jose Pcssôa Costa, çerente 

BANCO POPULAR DE MORENO 
<Soe. Coop de Resp . Ltda.) 

768$013 

6 .~68$100 

' l l 1 

154$111 

695$125 

154~111 

2:07~80 

10 218$34-0 

8:567$440 

338$1150 

1~50 

1 3008000 

10:218$340 

MORENO - Fundado em 14 de Julho de 1927 - PARAlBA 
Capital subscrito 35 :680$000 
Capital realizado 34:648$000 
1"undo de reserva 9: 611$828 

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1933 

Moveis & Utensilios .. 
ATIVO 

~~:s ~a~~~;!'tlrnOs ipotecàrios 
Ações de Bancos 
Titules Descontados 
Imovels . . . 
Emprestimos Hipot.ecarios 
Acionistas . . . . . 
Ernpresttmos sob Letras . 
Contas Correntes Garantidas . . . . 
Efeitos a Receber de Conta Alheia 
caixa ........ . 
Remessas para cobrança 
contas Correntes . . . . 
Emprestlmos Especiais 

,.. 
PASSIVO 

Capital . . . ... 
Depcsito de Diretoria 
Garantias Diversas .. 
Obras de Ação Social 
FW1do de Previdenc1a . . 
~isltantes em Conta Corrente de 
Depositantes em Conta Corrente Lim 
Deposlt.antcs a Prazo FJxo . 
Fundo de Reserva 
Dividendos . . . . . . 
Dü.plicatas a pagar . . . . . 
TltUlos por Conta de Terceiros 
Endossos para Cobrança .. 
Contas Correntes . . . . . . . . 

Movimênt~· 
itada. 

Moreno, 30 de dezembro de 1933 
Carlo~ Nogurira Carnjp-05, contn<iÓr 
José Pc.>ssõa Costa, gerente 
Leoncio Costa, presidente 

3:613$800 
6:000$000 

15:700$000 
250$000 

14:133$700 
2:000$000 
6:300$GOO 
1 :032$000 

47 :784$400 
2:200$000 

58:084$'740 
12:4325000 

429S000 
2: 193$100 

10:610$000 

, 182: 762$770 

35 :680SOOO 
6:000$000 

15 :71)()$000 
1:060$00S 

946$086 
23$600 

5843250 
34 :427$960 

9:611$828 
4 :405!330 

980SOOO 
58 :084$740 

429$000 
14:83~70 

, 182: 762S770 

ALIANGA DA BAlA CAPI­
TALISAÇÃO S. A. 

•«!)Com,.•h;• b,aU•;;:'.::ti2r, '~•:••••:-;·;;, 
I_ &'de sor1a l : UAI.\ 

A·~r nr it 1 rm .loão Pr s~.t,a - Prnça 1:, ci e ~º­
, emhn >, 11 :>. 

F eir am os segu in te• ns m uneros d os títulos rl e CAPIT.\-
1,IZ .\ C \O contc m p l:11ios n o sorteio rea li zad o a 28 d e Ahril d e 19:14, 
no "a l.:i n11 h n· ria Assnciarfw L"merria l ela Ba ía : 

J: CAPITAL Dl ll'LO · · l ~M ~ 
2 • .. . i2."í0 
:J" • . . • . . • . 1:, Jlj~ 
4." N: 1GHJ9 
5.· . . . . . .. . . . . . . . .... . . JS. ' 102;;:1 

: Subscrever titul-Os da !\lia_nça da Ba!a Capltlllllizaçio S. A . é reali. 
zar um a moderna operaçao fin~ncetra, di!tpondo de mnxlmas ga. 

r anti11s e ma_x1ma..q vantagens. 
J oão P r s sôa, :io ele Ahr1i rle 19~4. 

Pela Aliança da Baia c .. pita liz11çã0 S. A, - CANDIDO 
MARINHO FALCÃO, a1rente, 

htercê,"> ·• &lto â nin. Duqae de Caxias, 
n. 348. ne ta capital Todo e qual· 
quer prejudicado. com a aludida ven­
da. poderá se iliriftir n <lt~farante 
dent•·o ~n prazo Ut' .seis d.l 1s 

Jcão Pessõa, 30 d<, abril rt,, 193t. 

~~j\~~: (ittt!10 B~~.:~~a 
( A.s !1J1nas t.!SUo ct1•\idom1..·11te rr­

conhecldas 1 

LIBERDAÚE. IGUALDADE E F RA. 
fER.NID.\DE SETE DE Sli:TEMilRO 
SECTVNDA iAIJG: E RFSP:. LOJ: 
CAP:. J - ('QNVIT - De ord<m do 
Po<L. IJ: .• de:.la Aug:. Loj:. s!"Locon.. 
Yldados os oob do Quad: . a compA -
rccerem a scõ.S: Esp1"c:. de Ele1ç: 
para RR!fft-:S. junto R Sob: .• ~.s:. 
Ger:. da Ord; .. Que se n:a izará no 
;:,roximo sabado. 30 do ro1Tente, ás 20 
horas, 110 local do co1>tum 

Secrd .. ~m 23 41934 1E:. V: 
Camilo, 7 

Sec .. 

AO COMERCIO - Standard 011 
Cotn!)a.Dy of Brazil comw11ca ao~ reu..~ 
agentes e fre,gu&.er.; do lnt':'rior que o 
sr. José Temoteo de Morrus dl'li.xou, 
expont..1.neamentf!. de ser seu viajan­
te. nesta data. pelo que, ficam ca.::;sa­
dos todos o::. poderes no metm10 con_ 
feridos para o ex.ercicio do referido 
cargo. 

João Pes.:ôa, 26 de abri_l de 1034. r 
Gerente, J. P Coêlho 
CA finna. está devidamente ttconhe­

cidal. 

CLUBE ASTREIA - OFICIAL -
1 De ordem do sr. Presidente, e em 

1 

obectiencia ao que determina o art. 
14 dos esta~utos, ficam convida.dos os 
srs. consoc1os em goso de seus d1ret_ 
tos, para no dia 6 de maio p. vmdOU­
ro <domingo), ás 14 horas, em sua 
séde, escolht-rt'm a nova Diretoria 
que dirigi.rã os destinos do Astrda de 
1934 a 1935. - l\tanuel de Oliveira, 
1.• secretario. 

AO COMERCIO - Declare.mos pelo 
presente, que nesta data, vendemos 
o nosso esci itorio comercial o.os srs 
J. Pess.Oa de Brito & e.-, a quem 
transferimos as nossas represen ~ 
ções. 

Quem se Julgar prejudicado quei 
se dirigir a.o sr. José Alceu Pernandes, 
socio da Cirma extinta, no escrttorio 
de H. Marinho & e. . á cua Maciel 
Pinheiro n:· 270 - 1. andar 

João Pessõa, 18 de abril de 1934, 
Alceu Fernandes & Cla. 

Confirmamos: 
J . Pessôa de Brito & Cia.. 

<As firmas estão devidamente reco_ 
nhecidasJ. 

A maioria dos medicos tomam TODDY 
pela manhã, a tarde e a noite e tam­
bem dão TODDY II seus filhos. 

g 
VALDOMIRO MENEZES 

Missa de 7_· dia 

'.\L,ri:l Jost'.· Ltrne )ltnese.._, \ a Iler. Prclro P:111!,> r Ju.t ~lc­
nê!.e", .;e.ão )lenê,t·'-, )lann :\knl·sc • \.lc1d 1"s \fenc'-;es .1u~enlf''. 
Pedrl, :\-fcnl'ses. ~llrildr ~knlses . .\laidt \I, .,t',t-s;,, Se,C'n1K H:F_· 
bo<in, lkalriz (iue<les '.\lt•ncses, :O.Joel slo Soares: esposa, filho , p:11, 

m~e. i:·.não, runlil.1do e tios, aínd:l compun~1ctc1s rom o recente 
de,.ipa: ccimento do Sl u _ l'nlc l.tuPriclo. _ e,.,~n·1~am ,>s ~1.:.u:t'.nks e 
·tJn;!,!,OS ào inC'squecível \"aldom1ro de .\le~e~es. para a_s~1,t1re!n ~ 
mic.."-'t de 7:· dia <Jll<' mandam r<:zar nu dia -i f se,t,Llellt.l J, ..te.. , 
hoias ua igreja do Hosario. . 

Desde já nntecipam os seus agrarlecm1entos ~,os que ronr 
parecer~n1 a essç alo de religião e <":1ritl3de. 

1 .. \ \. • ! J~ i,l J.; •>-

L ILÃO 
A De finíssimos mowis tio conhecida PE:SSXO GLORIA. :í Pra~a 

Sofreu 6 meses de rheuma· 1 Arruda Cnmara, n. 64, em frenle ;j FABRICA POPl'L.\R, nos 

t• ·r·1tt· ,,ltos tle Cunha Rego & Irmão. Autorizado yela E,m,1. \!me. An -
lSfflO SI I ICO toninha Gon~ah'es de L11na 

Nove. cruz, Rio Gran - 1 ,D!ANH,i., 2 DE MAIO, .','S 5 HORAS DA TARDE 
de do Norte, 5 de derem- I 
~fre~"ci0

19~~ ~r!'t~~di o leiloeiro oficia l Jaime Bnrhosn, venderá ao correr do ~inrtélo, 
méses de rewnatismo 51_ finíssimos dormilorios de IMBUI.\. completamente ml\Os 
filitico e iá tendo usa- n snher : 
do diversos remedias sem 1.• Dormi torio ; 1 cama de casal curva; 1 guarda 
!:~;;'~~o ~

1
~ 1 ..,;,t roupa com 3 espelhos; 1 c:1111iseiro com 2 espelho,; I divan fur­

go a usar o "Elixir de No- n1<lo a couro; 1 mesa de cabecetJ":1: 1 <.'ab1de de quarto; 1 me­
~~~ºJJ.~~~~eã sinha de centro; 2 hibelôs; 1 estatuêta; 1 jarro dt' flúres e 1 ca­
Silveira, curando-me com d eira <le quarto. 
4 vidros. de«se maravilho- 2." Dormílorio · l cama pnlentr; guarda-roupa 
so p'!:;.~ur~J~j. gloria do t•om 3 espelhos; 1 prnli3deira. com a .espelhos; mesa Ôe C":lbr-
VOSSO preparado. Podem ceira; 1 cabide; 1 halde; 2 h::,ci:is e 1 prro. . . 
fazer o uso que mais lhes :t 0 Dormitorio : 1 rama de casal; penlt:Hk1ra; 1 
convier. gu,.rda-rasacn; 1 mrsa <le cabeceira; 1 laYalorio; 1 centro; 1 

m~c1::m~s=rid9;;'r~ ~~.s~~c!:~; hahle; 2 baciac; e l jarro 
at." e cr.º - Francisco Mario de Car- B mrds : ü camas de cac;al: fi guarcla -roupas rnm r~-
valho . pelhos; 4 pen t indeiras pichirhês; mesa, de Jll'dra; _.-, hnlcles; til 
_ ------_____ hacias; 2 jarros: 2 tapt;les; ti cnados mudos: cadeiras dl'. qu_ar­

lo; lavatorios e m1.1H·1s oulras peças que formam 20 domttonns. 
S11/úo e/,· /J, />1,/as , 16 h~nrns; ;;6 cadeiras de junc<>; 

Faz rostu formosos 1. • 1 ' piano norn .. da af:rn!ª"ª ,narra BRASIL; 16 jarros ,_le n.·.,res; 
! 2 rarh<'pós 12 eachl'P.º~ para palnH'iras e 4 _corl11~as. . . 

Sala dr Ur/1·1,;ru,, - J mesa elast ,ca; 6 cauenas cs· 
o On,me RugoL I t&faclas; 1 hui<' e I cristaleira_. . . . .. 

" formula da famoaa Co.•dnha: l for4:i.o rngles; 1 p1a; 1 mc."i..rnha, 1 f11lro: 
doutora ele bellea, í pnne l:is; 1 chalc•ira; :, Lules; ~~ enlhcres; 20 t:ilhen·s: i8 ta -

\ eira. Leguy, é um I cas; li calices; 1 ab:1faclor; ~9 pratos: :w chic,11·as; 49 copos; 
~')i produdo lnaubstitul- ~ pr:,to~ sortidos:. '.l tl'rrinas; 1 _porta sal:uh;_ 3 _ll•i leiras: 2 tr:t· 

' vel para far.et a I Yl''-'-~1\. m:111te11.;ut·~rJ~. w,sucare~rns; .. 1 g:1 lhe1tr1ro; 64 tn:1lhas 
cutla formos•. c;;;or l tdas; 1 gelade ira; 1 porta gelo; vl gunrda · napos; C'k .. 

BII ae seua beDefJCOI ruulta- 1 l lmportunle \'itrola rom discos. 
doe: Os referidos mo\'cis twham·sc cnmplclamcnlt~ n1hoc;;;, 

1.• - El1m1Da raptdamente u l'Om p oucos méscs dr uso. Por ser um Lei lão gr:1n d e. ronH'r::uú 
ruau. ús .; horas da la r dr .. \ ro1111·c·ar d e hoje. 2 de ma in, º" mo, e-is 

• 2.• - Evita que a pelle em poderiio ser Yis los pelo disti n to p uh liro de Jo::io P L'S'-.Úa l' exma,. 
qualquer eotaçAo do IIDDO, se t a mil ias . 
tome aspera ou dcca. .\ man h ã. 2 cl,• 111:lÍo, :is :; h oras d a tardr 

3. • - TonUlca oe mWICllloa do AO CORREH I>O ~I.\ HT1'. LO 
rosto e fortalece a cutla. 

4. • - Alivia promptamente 
qualquer Irritação da pelle. 

6 . • - Extingue 18 sardl8, 
manchas, cravos e pannoe, del­
manchas, cravoe e panoe, dei ... 
undo a pelle alva e suaft. 

8 .• - N&o eotlmult. o cn!IICI• 

J> f'lo frilociro .Jrrim e Bnrbnsr, 
Esc r itorio e Agencia R 11 a Gama e ~flo lo, 22 

.J O Ã O P E S S ô A 
.-\ Yiso: O leilodro .J :ii m t.• B:1rho"a a Yi sa i.i s u a frC'g u e-

zi a e ~o pu hiieo r m gl·ral p:1ru impn r la nle Ir il úo judic ia l rl r 
m ercado r i~1s (j ll l' Y:1i rei,liza:· no hairro d e ,Jag u a ri he. 

mento de pelloe no rosto e lm· íl 
prime f. cutla um tom sadio e 
loução. FARMACIA TEIXEIRA 

O creme Rqgol 6 lnlrupe,> . 1 
nl para must11ena tactaea e 
é bom para todl8 18 cutla. li:' o 1 

melhor preparado pa.. appll- f 

car-se anteo de pOr o pó de 
IIITQII, 

ESPECIALISTA EM RECEITUARIO 
MEDICAMENTOS NOVISSIMOS 

PREÇOS DOS COMPETIDORES - ABERTA DIARIAMEN• 
TE ATE' A'S 22 HORAS, 

Rua Duque de Caxias, n.· 353. 
EM FRENTE AO "CLUBE DOS DIARIOS" 
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CRONICAS DE ONTEM E 
swno de lw.: elet~a â j dade denomlnad3 "União dos ArtHa.-; r tivação cerca de 6 milhões hectares. 

1 !~~~~e~~ ~~~ e':~ra- ~~i~a~~S~~X~omdes("(}C~l~.~~aO CJ~\tez ,_i! ~~;~~~ ~~ er~~~n~~asjr~~; 
Adelgicto OUnto, prefeito do mwú- cJ...:triCJ., em sua séde soc.1.al. mwlo tempo, mas sempre se tr.:ibaihou 

cipio de Po.tos.i no uso de suas atribu.1_ 1 unico - O mnx1rno do con umo só em pequena escala. Desde 1914 até 

DE HOJE 
ções leg.aiti, et.c; ordinarlo aerá d~ 50 velas, sa.lvv no 1030 se cu)'jvou e utillzou na Alema_ 

~·,..t' 
(Copyright by COMPANHIA 

EDITORA NACIONAL. E<cl"el­
vidade no Estado da Paratb~ 
para ... A União"), 

dia de chuva. Pn.ra chegar ao local 
do duelo, ele, testemunhas e adver­
sartos tiveram que atravessar wn la­
maç.aJ. 

constderanrlo que, toda a tniclatlva dias de test~movidas pela me ma 11.h..'l cerca dl'.? 290.000 h('ctares de rer­
que tenha por principio a. difusão do sociedade, no:; quais a requerimento de ras d!sertas. Ma.::; como já rncnclona­
ensino t'fltre o povo, alem de ser pa.- sua diretoria pod<'rá CJ; f, It-0 um au mx, rui ainda ecrca de 1.8 rn.Hhões he­
trtotica é tambem dlgna. do auxilio dos mente de vela; destinado ao fim alu- ct:.rc pantanosas e C""rC~l de 2 m1-
podere · publlcos; clldo. . :hcc h:'-ctar,.,s de terras pedregosas 

considerando en!im, que diante dos Art. 2 .• _ A isenr,áo constante do I air 1a não lavradas, mas propri&.s 

Henri Helne escorregou e caiu. E 
a:> seu adversa.rio, que veiu em seu so .. 
corro, disse sorrindo: 

estatutcs apresenta.do~ pela.. "Uruão dos art. anteredenle; ~ó será. concedld.l p:i. 1 ag1icu.ltura e ~norrua !l ,restat. 
Artistas e Operartosº, ociedad~ de até quando a re-ferldn soctcdade s~ ~ria impa:·sivel de flnançar tais 

~ª~~ eis~ s~d~\~1:~r s;bJ::~~ mantiver no.<; mesmos prlnciplns esta- f~r~-· ic~d~att;~rr:~icuJ:r · rri::; DEABREU 

Duel.os na França. 

O primeiro grande inimigo do due_ 
lo, na França, foi o c:1.I'deal de Rlche­
Jieu. Os fidalgos de Luls XIII, a pro­
posito d.e qualquer cousa ou a propO_ 
sito de cousa nenhuma, b~tiam-se 
Matar o proxim:i ou simplesmente a­
varia lo foi sempre o espo::te predi­
leto d.:::.s castas aristocraticas deste 
mundQ. As fidalgas só prestavam a­
tenção nwn fidalgo depois que ele ti­
vesse, no "camp:> de honrn '', manda .. 
do para o outro muntdo alguns ho­
mens bons ou máus. 

- Nunca pensei que o caminho da 
honro. fOSE.e tão s;i}~. 

alem do ampa.ro mn.t.erial dos seus e.s- tuldos cm sua organização inicial. wna _part..: d ~s trabaL'loq prrp::i.ratorios 
sacia.dos, mais a1nda. o fim de a.Jla.be~ çõ~érr~L~0;i1

.~~~gam_.c as dispo.si- e dar aos proprietarics sob.P o rPsto, 
tlza.Jos. concorrendo deste modo para. Gabinete do prefeito do munlclplo sob fl.5 baEes dum conso1·clo cmpre.s 
~:OO~~~~c~p~ºe~ui:~o e~~ de Patos, em 17 de abril de 1934 i:~~ ~!~f~~ ~~ Pj~~ ~otg5°,,~ .e :e!: Os amores de Carl1tos 

De bengn!inha, Jaca, sapatos gran· 
des. paletó apertado, bigodinho in­
feliz e uma irrcmediavel tristeza nos 
olhos, Carlltos passeia l)as almas dos 
homens, at.ravés dos seus filmes, os 
capitulos da ex1st.encla de todos os 
fracassados de todos aqueles que não 
possuem um pouco do sol da alegria 
que a vida dá, ás vezes, aos seus bo­
necos. 

DECRETA: Adelglclo Oltnto, prí'ff'ito. for nEC?"::.ario sob a c~ndição que oa 
Art. 1. • - Fica concedida à socte_ Alcoforado Filho. secretario. r,rop:1etarios pela venda duma parte 

Richelieu começou n punir de morte 
os duelistas. O du<'lo Pouco imp::irtava 
a e&se grande polltico do seculo XV1I, 
mas servta.-se desse pret("xto para de_ 
c&pitnr fidalg;s seus inimigos e ini­
migos d•~ sua polltlca de fortatecí_ 
mento do trono c..-:m enfraquecimento 
da nobrezn. Assim mesmo, afirmam 
os velhos cronistas francêses duela­
va-se em todc5 os recantos da Fran_ 
ça onde houvessem fidalgos. & pu -
nlções atingiram porém um ,tal gráu 
de severidade que os espadachins ti .. 
vera.m mtdo. 

Carlltos, antes de alcançar a Glo­
ria. antes de ser o "'Mollére judeu", 
pe-:tenceu á córte dos misera.veis de 
Londres, tão bem retratada num livro 
de J a.ck London . 

O PROGRAMA ALEMÃO DA 
AQUISIÇÃO DE TRABALHO 

Descobrindo que o homem só acha 
graça na m1ser1a., na humilhação e 
nas trngc-dias alheias, personif1cou e 
viveu t'Xlas a.s humilhações e angustias 
dos desgraçados, tornando-se, por is .. 
ro, o homem mais engraçado do mun­
do, i:::: magiro 1rresisttvel que conhece 

AQUISIÇÃO 
DIANTE 

DE TRABALHOS ME­
MELHORAMENTOS 

No tempo de Mazartno o duelo re­
crudesceu para cair qua.si em desuso 
depois que Luls XIV assumiu pessoal­
mente o governo da França. Mas o 
francês não perdeu nwica o habito 
do duelo. Nos fins do seculo XIX e 
prlncipios do seculo X.X os homens de 
letras, que não sã.o criaturas ant.Lbeli­
cósas, como todo o mundo pensa, pu ~ 
zeram em mod:1 o duelo. Quando dois 
t:,Seritores se batiam em Paris reunia­
se no local do combate tudo quanto a 
cidade possuia de mais elegante, n:)_ 
tadamen~e do mundo femtnino. E os 
duelos atraiam mais publico que as 
peças teatrais. 

E duelo dos escritores sempre houve 
o que faltou n0s duelo.s da airlstocr~· 
ela: - espirito. 

Saint·Beuve bat.eu.se numa manhã 
de chuYa. A arma es~:;.lhida foi a pis -
tola. No momento de tnicie.r_se o com. 
bate, como o grande critico conser­
vasse o seu guarda-chuva aberto, 
uma das te.."'ltemunh1s protest.ou 

Sa.int_Beuve, calmo, resp:mdeu: 
- Chove. Bnt:>-me de gual"da-chu .. 

ve. aberto. E' justo que morra de uma 
bala mas não é justo que morra d~ 
uma pneumonLa. 

Henri Reine bateu_se também num 

Prefeituras do Interior 

o "Abre-te Sesam.o" do riso. 
Em todas c.s h1storias de amor que 

oparecem nos seus fHmas C'a.J.'iltos 
é o ,apaixonado que nada alcança da 
mulher amada senão um riso de sar-
cas.."Jlo 

E' cm razões finais, na téla, o ho· 
mem que !ez a prxissã.o de desen .. 
contr:> com todas as alegrias e !ellci­
da.des deste mundo. 

Fóra da. téla. ele se c.ha.ma Charles 
Chaplin e também nl!.o é feliz nos seus 
amores. Rico, celebre, moço, bélo, só 
encontrou nos reus multtplos casa­
mentos a gama. completa das desllu_ 
sões. As ex.1g-anc1as de suas ex_mu­
lheres, n".>S divorcloo, foram de tal for ... 
ma que lhe custaram alguns milhões 
de d::,lares. 

Noticiaram ha t.empos que Carlltos 
andava. tniclando um novo romance 
oentimental com a. atriz Sar! Maritza, 
nascida na Ohlna e !Ilha de Inglês 
e de austri.aca. 

CarlL~os não se corrige e não de· 
sesp~ra de encontrar um d.ia "G,Quela 
que Deu.s poz neste mundo para sus. 
companheira". 

Um Jornal de New-Y:rk, mesmo an_ 
tes da oficialização do noivado per­
gunta quantos milhões de dola.res lhe 
e:o.:!glrá n futura. mulher, por ocas1ão 
do d!vcrclo. 

O viajante, vindo da Holanda e en­
trando na terra nlemA, vê l:igo a di­
Jerença entre Os tipos de pais<lgem, 
creada pela fronteira !)(>lltíca. Vlndo 
dum Jardlm fertU, onde o mais peque. 
no pedaço de terra é lavre.do, o via­
jante atraves.sa. grandes terrenoo e re­
giões de charnecas e pantanos. dos 
quais apenas a mais pequena parte 
serv,, à utlllzação humana. Junto àS 
condições desfavo:-aveis do mercado 
para a colocaçã.o de produtos, a razão 
da origem daqueles d.ll:.tritcs é a na_ 
tura do sólo que também grandes re­
giões na Alemanha oriental e norte, 
dá o cara.ter e o aunho. 

Naturalmente não é a,SS1.m, como 
Jules Huret (o autor francês de dee · 
crtções de viagens, nos tempotri. antes :a ffe:1":;~u~e~eusud~5fri~~~~; 
oscreveu &obre a charneca de I.Junebur­
g-0, narrando que naquele descampado 
vive uma raça e,ipeclal de animais 
"le Held.schnuck" (ovelha das char­
necas de Luneburgo) e que fóra dis­
so n.ll ainda hB Jo~. O estrangeiro 
que mais a fundo conhece a.s \i.si ... 
nhançaa mais longes de Hamburgo -
os alemães gostam muito desta região 
- póde ocnstatar - que a charneca 
de Luneburgo também economlca­
mente não é tão Insignificante, c;mo 
em geral se pensa. Mas fato é que du_ 
ma superflcle de cerca M :l,!l miíhóes 
hectares de pa11tanos que ha na Alem.a_ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE nha, sómente cêrca de 20% são Cul· 
SOUZA tiva.da.,, de sorte que ainda cerca de 

PREFEITURA MUNICIPAL DE Decreto n.• 51, de Z4 de março de 1934 1,8 milhões hectares de terra panta_ 
CAIÇARA Obrlra aos criadores deste nosa estão á espera da cultlvaçoo, 

Decreto n. 6, de 20 de a.bril de 1934 re~:!~º~:emdeº :~u: ~t~v:eJ~~ou;;;rr:o ~~ a::i:ã~aio~ 
Estabelece taxas para co sinals. re, problémas de que trata o govem.o 

bra.nça de impostos não pre= o b h 1 Anto i Pinto d Oll da nova Alemanha. Fóra do desejo 
vistos no orçamento vigente. veira, :e~~to m~~tpal de ~uzã. de cada povo, de desenvolver e a.pro· 

Franci co José da Costa, pr':'feito por nomeação do Interventor Federal veitar os seus recursos natlll'ais -
~fc11~;~~~ei;:1~aêo~~~~a~i. atrt- neste Esta.do, usando dM atribuições referirrno ... nos só â da. cultura das lagô-

C?(>OSidernndo que não é de justiça qu~o:~d:~~~g ~ 1~'fuiÍ~de e garan_ ;!z.~~=d~~te~=:~~t~~b~~ 
deixar sem tributação 3:1~mas pes_ ria trazidas aos criadores O registro lemão toma na cultivação, provavel­
sôas que exercem_ su:is at1:·1da~es ne1_ 1 de suas marcas d.e ferro e ~ina.ls: mente também a lembrança aes trls_ 
~ municipto, toi r:ia~do-a.3 ~riv11.egia_ considerando a vantagem que de- tes a,n05 de fome durant.e a guerra. 
das, quando a ma1ona. e_m virtude do corre desta med.l.da estabelecendo a A objeç.ã.o, que parece, que hoje apa-
:;~o me~:l~t contnbue r,ara o :~~:usivtdade do ~ por uma só pe3_ ~~~e~~;~f:g~~~.\~r~~: 

consfderand_o que O d;creto n. 3 considerando O bem que ,::• ver1fi ponde pela tése, que unicamente em 
(orçamento V1gente), apre_enta_se fa. ca. nos casos de extravios ou rouboS cansequencla da fraca força de com_ 
lho, deixando d,.,, e~atulr taxas para de

1 

animais e a !acüidade de se pro· prar, da maior parte ~ povoação e 
cobran,:;a de alguns imposto, que cum- var a legitimidade do verdadeiro peh diminuição da necessidade de 
pre á Prefeitura arrecadar, da..'1o, alimentação, motivada pelo desem-

DECREI'A: DECRETA: prego e desuso do esforço de trabalho 
Art. 1."' - Ficam creados os imoos Art. 1. • - Ficam obrigados todos dum grande numero da. Pc>pulaçâo, 

tos constantes da dlscriminação abai: os criadores destt? munlciplo a. fazer não ha procura suficiente -elos prod.u-
xo: nesta repartição o registro de marca toa a.grcnomlcos. Satisfazer uma pro_ 

§ u.nico - Licenças: de fei:-ro e sinais de que uzam priva. cura, em consequencia duma melhora 
a.) - Armazem de compra tivnmente em animais de sua propr1e- da sltuaçã.o economica, sómente se 

de algodão com ma.qul- da~. - poderá medtan'te dum a.wncn:•o da, 
nismo para beneficia_ § unico - O prazo estipulado para prcdução agronomtca. e por este !Jm 
mento 200$000 cumprtmento deste d1sposittvo será os melhoramentos na agricultura sã.o 

b) - Maquinismo para. be_ d_e 9;) dias, a contar da presente data, uma exlgoncia de economia providen-
neflciar café e arroz 100$000 ficando sujeito á multa de 20$000 os clal nacional-polltlca. 

e) - Maquini~mo para be- infratores. A J.niciatlva. para. wn começo em 
neflciar arroz 70$000 Art. 2. • - Estão 1-ent .. desta obri- grande escala, da cultivação do sólo, 

d) c;:;;.i{~
0
C~~\~!:i%8' ;:._ gatoriedade as pessôas que tiverem deu sem duvida a. tdéa da aqulslçáo 

bllco l0$000 ~:.~arcas r:e la.erro b~i=•dJA re_ de trabalhos. Depois duma medita_ 
e) _ Para explorar jogos sente d~~. s pu O pre_ ção se chegou á conclusã.o que traba· 

não proibldo.J cada ca.m_ Art. 3.º - &:vogam-.:.e as dlspasl lha.dores, pessoal e maquinas, portan-
bista de outro mun..iclpio, ções em contrario. ~ to meios, existem em grande ~bun~ 
por dia 1$().)() Gabinéte da Prefeitura. Mu.nictpaJ ~:1c!~ ~{!i:s~:~i~~~:tev~li! 
Inldce1mpiod,epodrendtriaº do mu- $500 de Souza, em 24 de março de 1934. teem procura. Cada desempregado re-
Art. 2.º _ Os 1mpoatos constantes i::.~~ .... ~~~~::C,~~f!:t;: cebe anualmente cerca de RM. 600. 

deste decreto ficam sendo part~ inte <Reproduzido por ter se.ido publi- - subslcllos, Si?m prestar qualquer tra-
grante do orçamento em vigor. • cada com incotTeções). ba.lho produtivo, portanto esta unpor-

Art. 3. º _ Revogam_se a.s dispos!- tancla JA se pode deduzir do custo 

do ponto de vi'it~ nacional - econom1 
e:> e á vista longa, elas serão rendosai. 

Frede1ico o Grande, depois da muito 
prejud!cial guerra de set/J anos que 
por completo empobreceu as finan · 
ças do Estado pm.ssiano. creou pela 
cultivação do distrito do Rio Netze 

~i:s 
0
r1~~e~~~~mai1dasu:mce~ontl: 

nue a exü;:Ir e que neste re~peito é 
um. exemplo muitas vezes citado. Bem 
evidente é sem delongas a parte do 
plano dos melhoramerltos que trata 
de medidas preventivas contra danos 
de inundações-. Sóm«nte a Pru~si:a 
sofreu n:s an~ de 1924 até 1926 por 
ruturas de diques e inundações um 
prejulw de mais do que 300 miL'1.ões 
Relchsmarcos. Unu catBStrofe de 
inundaç.ões causou nos anos de 1927 
nas montanhas das minhas na Sa_ 
:xonia. um da.no de 40 milhões Reichs­
ms.rcos - foi neccssarío declarar a 
região da terra IJ,Jmdada "<listrit,o 
d·estad:> de necessidade .. - e os or­
çamentos do Estado e dos Municiplos 
16ram agravados cem alb.s somas. 
Portanto as obras de medidas pre~ 
venUvas agora começadas, p~r refor­
ços dos diques dos rios e a edific:1ção 
de a,ltos diques em obra de alvenarts, 
para reter as aguas de vales estreitos, 
em todo o caso serão trabalhos pro­
dutlV<"s 

Re(lulaç6es de ri.os, desaguamentos 
e drenagens em terrenos já. 13.vrado~. 
sã.o uma ou:trn. parte do plano. Em 
consequencia da anual abundanda 
das aguas pluvtais na Alemanha, 
quasi um terço do areal agronomtco 
sofre pel::, desaguamento lnsufic.1cnte. 
Em Cf'rtas regiões ha na mai:,;ia pra_ 
dos a.zedos que impedem a. criação do 
gado. Foi necessario de desaguar me­
dl.ante de regulações de ries e ribel~ 
ros, drenagens e outras obras de cul_ 

de s.: u krreno, tem a possibil!dade de 
o.iminui:- a sua quota do custo 

Uma parte ess-:ncial do plano do 
melhoramento é o SertiQO do Tr.aoa­
lho V olunf.ario das anos m::ris novos, 
que junto ao pc 1 ·1m,.n o da educação 
c:ue figura :-i.o prtJ'3e1r'J lng:u. t::un!lém 
ptüs.<;cgu,.. fl.Ils pratic·s Os mrmbro! 
d:. ser•.1J> do tr1balho v,.,\J.Iltl.:irlo 
trabalhrun prircip3.lrnc1. to? nas ob:-as 
do d".a~uameniO e na cultlnção de 
terras desertas 

Dos três grJ.nd-!"S programas da 
aquisição de trabalhos destinou o 
pl~rw-. chamado o Plano de Papcn, 50 
milhões Reichsmarcos para obras de 
m.e!horaml'?ntos, numa .soma que no 
entra:anto quasi por inteiro e!tâ. gas­
te,. O programa imediato do Got.~rno 

:i;I(:po~rç~ê~5 d~,)z~~:oR~~~;;!~ 
para regulações de rios, cercar com 
diques e drenagens, etc., desta 1m 
portnncia resta ainda cêrca de wÍÍ 
quarto. O pr::,grama, chamado o pro­
grama de Ri:inhardt, do verão de 
1933, votou para obras d~ melhora­
mentos 6,J mi!hões Reichsmarcos que 
só s~ráo gr:.stos no correr do pre3ente 
ano. Junto com ot:..ros subsidias ~ 
c.om ~ importancias a cont.ar pela 
participação do Serviço d() Trabalh:> 
Voluntario, se destinou para o me_ 
lhoramento do sólo, cm vartns fór­
mas, desde um ano e meio, a soma re­
donda de 165 milhões Reichsmarcos, 
dos quais 75 milhões ainda ná:, estão 
gastos. Para a realização de todas as 
obras projetadas naturalm!nte .:;crê.o 
precisas somas ainda muito mais al_ 
tas. que só se pode por á disposição 
durante um plano de 4 anos. 

A!~é agora se começou as !egulntes 
cbrns: um.a vasta. construção de açu­
des e diques com grandes trabalhos 
de terraplane.gero na região do rio 
Eider, onde com isso se f!'mhará . 
35 .000 hectares de pais baLxo. mas 
fertil, a cultivação dos pantanas no 
1~ da Alemanha, obras de drenõ..­
g-am. particularme!ltc r..a Prussia ort_ 
tntal, regula;ões de rios em quasi to­
dos cs distritos da Alemanha, o.ssim 
como n..'l Alemanha central grandes 
comtruções em obra de alvenaria 
para cercar val-:-s estreitos cJm o fim 
de reter as aguas pa:-a formar lagó:ls. 

O adiantamento destes trabalhos e 
cu.1o efeito sob:-e a produtibilidade do 
~erreno agron•:ml.ico também t:.QW com 
mteres.se se d~\1a rC"p:lrar, \isto que 
as experiencias colhidas também po­
dem ser uteis ás ou.~rns naçõ:_,,s ne. 
c:mclusão de broblemas semelhantes 

çõ~e~:t:~t~~clp:JJ de Caiç.ára, 20 PREFEITURA MUNICIPAL DE : ~~~á d~~~~radJ~tocr~~t;~;~ 
d I PATOS tnduat. Vlstó do pcnto d& economia 

Acha-se á Yenda o estojo corubinaçilo: 

e~:~~: }:t·cl& Costa,, prefeito. of:,r;:~nde~am de con_ ~cul;, ~~~ !':;'~'\~~1r~~ Pulver izador miniatura e latinb~ de FLIT - Preço 5$000 
"""'T"'T'I" l'T"r,~''lf'l'l"'l 'T'' 1..,,,,~ '"""

1 
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L. 0 ,.TiE RI Al!P F E D E :R A'L 
GRANDE EXTRAÇÃO EM s DE MAIO ' 

1.00Ü:Ü00$QOQ JÉ O PREMIO MAIOR 
E MAIS "4.t36I DE 100 CONTOS A 150$000, TUDO NUM TOTAL DE;t.890:000,000. 

PEDIDOS AO AGENTE GERAL NESTE · ESTADO : 

e. MOU~ft R U n Mnc1 ·cL PI N H 1: 1 Ro ·, 74 

1 de .. 
1 " 
1" 
1" 
1 " 
2" 

30" 
100" 

1000" 
3000" 

PLANO "V" 

Premi os 

. 1.000 :000$000 
........ 100:000$090 

30 :000$001) 
. . . . . . . . 20 :000$000 
. ....... 16:000$000 

.... 5:000$000 
. . . . . . 1 :000$000 

400$000 
200$100 
150$000 





A lJNIÃO - Ter~n.feira1 1 de maio dt> 193-1 11 

Algodão brasileiro paN o 

Japão 
Aproxima.ndo-efa nova safra bra_ 

sllcir& de algodão. não é dE"T11:.1!s rali_ 
ent...v .as pos.s1bihdndes que para o 
mesmo produto oferece o mercado 
.iaponê&. recrundo o que arnba de rei­
terar o.o Ministério da:, Relações Ex_ 
terlores a E.'llbaixnda do Bre 11 Pm 
Tok.10 P o Consufact, ~r.tl , !11 Kf'.Jbe 

Esses Pn aios começ:ira: n com O<..: 

NliW YO~ AJJA V-ORA&A NA ESP!Ct} TIVA DE UMA 1 

NO,VA GUURA,.! A GUERBA Qt;IMICA ! 

LIÇÃO AO MUNDO 1 

NOVO E \'IBRANl'E TR.\BALIIO DE DIANA WY n. um - A Ill.ROINA ' 
D[ "CA\'.\L('ADE", l'HILLIPS HOLMES t'. u:w1s :-;TOSE 

METRO GOLDWYN MAYER 

A ~artir de saba do - 5 - Nu SANTA ROSA 
a cuja inicl.ati\·n . t' dt•\· m O..."- pr•m!";~ 1 
1·os nei?óelos, 1• .. rtllzactos q, :1si no fim 
da satl'a pa.,sada 

pequenos embarqu:1 s de &J e f-6 far_ p=========================,~I 
do.t Sf'e'Uidos logo de 11111a í'JlC'nmencta 
de 3000 fardos e. mais tard~. de com­
pras que c-e elevaram ri 2SIC)()" f,'lrdos, 
perfazendo o total d"' 3.416 fardos, 
no \'alor sup"rior a lb. 40.000. FUNDICÃO DE FERRO 

.é# 

A1'f/'Yfé'tlti<?tZÍai. , II 
, ll&ccnJtituií CT ~ ,, 

""" 1'_ ~ /. . /lo · icai 
( J ' f, ' -

f ífílí ( i 11 -!6!!-Y/) . 

n I· ~, ( ' i ~'· J 1 \ ' ( 

\ ' é • 
( ,~ ensaic:.s cientifi,·os e a expcri 1 nc· .... ( 

coe: c·orn1>ro"am, que 1 Ovomt:tltme é u, 
mttm9nv·nte ia tém ~ido passadas 

novas encomendas que fazem supôr 
que a corrente de exporta.ção tende 
a permane-cer 

St>gundo e~tatl ttra.s ia dlvulgacl.35. 
calcula c:p a safra brasileira em cer­
ca de 160 rn.llhões de qullos. para um 
consnmo tnte-rno dt'. ap!'Ox1madamen­
te. 100 milhões verifioando_se a p()o­
sibilldade de concwTt">rmos aos 1ner­
cados mundlats com perto de 60 mi 
100"" 0 de ouilo..c;, -

"BôA VISTA" perf~ita e completa. ohooi,ccndo , rr p< • , , t· 

1 

<'Ons1dern<las de gnmdt' pro, cito para o (Jr• m n, h m >. ll:lr-
ticularmente para o das crean,•., . 

O Bra.c.tl já exPortou em 19:?9 rei;ru­
lar quantidade de o!~od.lo. 48.728 
toneladas no valor de 153.915 contos. 
Dai para cé. essa expcrtar:ão ctecli_ 
nou con°tantemf:nte até 1932. Foi de 
30.416 toneladas e 84.602 conto.e; em 
1930: de 20.779 t-0neladas e 54.189 
contos em 1931 e de apenas 515 t0ne­
lada.s e 1.767 contos em 1932. Entre 
tanto, em 1933 teve awne-nto conside: 
ravel, para 11.693 tonelada- P 32.782 
contos, muito embora o preço médio 
obtido hou\'esse descido de 3 :4.::?8SOOO 
por tonelada em 1932, para 2:804SOJ0 
no ano findo 

l!GONOMIAS PRE.JUDICIAI!Í. 
Econom.lundo a. pequena importa.ncJ:a 
por que podettiil comprar um Jtllbe&e 
da Loteria Federal. anunciado para 
• dia 5 de maio proximo. tereis o fer­
mldavel prejuízo de todos os benefi~ 
11,ue TOS tral'ão, sem du"f'lida, o p.reaio 
~. "mil contos•. 

"União dos Fornecedores 

de Leite" 
Em a séde provisoria. ~ssa asso_ 

ci&çâo de classe, ã rua Duque de Ca· 
x:ia.s, 511, 1. 0 andar, reurúrá, na pro_ 
xlma sexta-feira. ás 20 horas. a sua 
diretoria, para o trato de varios as_ 
suntos de interesse social. 

Não terão acesso á mesma !)Ó os 
diretores, mas todos os ~meios em ge­
ral. 

A contribuição dos munici• 
pios para a Instrução 

Publica 

A UNICA DA CAPITAL E A MAIS COJUl'LETA DO ESTADO, 
DE 

VICENTE IELPO & CIA. 
Aparelhada para fundir toda e qualquer peça de ferro 

fundido. 

SERVIÇO R,\PIDO E PERFEITO 
Pun<ie·se embolos, valvulas de qualquer qualidade, crivos. 

torneiras, mancais, cilindros, para locomotivas e caldeiras, 

conexõe.. para t>sgõtos, tampões pa.ra galerias de todo tipo, 

ralos, vahulas, registr<', comporta para agua, ban1:os para 
jard,ns, portas para fornalha, grelhas para fornos. i:-rades 

horizontais para arborização, c0letor para papeis, escadas 
rir~uiares, cruus para jazigo, candelabros e combustore11 

para jardins, crivos, chapas, fogareirog, chaleiras para 
fogões inglêses, etc. 

ESPECIALISTAS 
em portões, grades, gradis de ferro, clara·bcias em ferro, T 

e cantoneira, silos para cereais, carros de mã<>, de ferro e 
madeira, alambiques de cobre, fabrico de camas • colchoa· 
rin, calhas para agua, de ferro galvftllizado, zinco, cobre; 

.,ceita qualquer serviço de torneamento, aolda·se a. oxigenio. 

A ULTnlA PALAVRA EM ACABAMENTO 
PHEÇOS SE'.\1 COMPETENCIA 

TRAVESSA DA BOA VISTA N: 33. TEL. N: 79 
Paraíba - João Pessôa 

FABRICA DE FOGõES "CELINA" 
TIPO INGU:S - QUEJMANDO CARVAO E LEmlA 

FRAIMAN & S IN G E R 

1 

"' Ovr-mJ.ltine conc.:tintra U'lÍC' men t n t iti,as e 
atõ:a,; do extrato de. malte. \\ ander. o 1. e f br ,Hl" na 
Sui~ ... a e um do:-. ma,~ antigo,; do mund'J, e;_ 1 e pu o e d l')\n.:;; 
fre--·-to'i Yalioso~ elemento!-. nntui a,.., t , e h de 
carbonc:, fo!;fa.to)\ organicotl as1:.tmila e ·...:t 
e ~ai~ mineruis. E' leu~mente ar, matiza , 
fina qualidade (não d<'pendc de., e o vale 

Cf"rebro, nerYo~. todos <H urg:ãoi-: enfim e t 
con~tituem--..e com o uso da Ü\Plt11.lti ,e. 

I.at:is de J2:i, 2::.0 e 500 gr:-;. t'ffi t t!a~ a.;., Fr macio:.., Cc..,·fel­
taria~, Armazens. 

ovo 
Fabricada pelo rir. A. \ 'a,·o<,r . 'I Pc ne (Su; ;i) 

Hepre«rnhnte: EDl" \IU>O (T 1.\. 
Praca Anlenor >tava.,ro, li> 

REAJUSTAMENTO ECONOM O 
O advogado 

OSVALDO l'RJGUEIRO 
avisa a todos os interessados que se enc'l...r!'ega 1e pa!"l e promo-
ver os processos necessartos á aplicação do L. .!1 e .... ~ r 'lJl t m n1 o 
economico, junto á respectiva Camara Póde ~r prc"u o rn. R:.o 
de Janeiro, á. rua Andrade Pertence, 34 - Nesta C8.-)ltal, qua1q1... __ .a.j­

formação, com o advogado 

Fernando Nobrega 
Resd.: Avenida General Osorio, 160 - Telf ~;~ Escr!L: Rna Ma­

ciel Pinheiro, 88 - l.' Anda,r (A.llo• da CASA PE~A/. 

O prefeito de Esp,rança comunicou 
ao sr. interventor federal interino 
haver recolhido ã Estação de An-e­
cadaçáo daquéla vlla, a quantia de 
592$400, proveniente da contribuição 
de 15 % , destinada á Instrução Pu. 
blica, referente ao mês de março do 
corrente ano. 

POR QUE NAO SER RICO? - A 
Loteria Federal vos oferece, por in­
si{Difl08llte dlspendio, a Sorte Gran­
do de MIL CONTOS, no pro:rimo 5 de 
maie. 

BACHAREL PRAXEDES PITANGA 
em !erro T e cantoneiras, silos com bocas automaticas, portas corrediças 

para !Orno de padarias e serralheria em geral e carros de mão. 
ADVOGADO 

RUA AMARO COUTINHO, lU 

Concerto de lofúeio de qualquer procodencla a pr._ modlcoo João Pessôa 
POVO PARAJBANO - Prefira o• fogões "CELINA" que são °" mais aper-

FILIAL EM RECIFE - RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 - 2.• ANDAR l 
Especlau.ta em portões de !erro, grades, gradls, escadas espirais, clara-bolai 

feiçoados e mais economlcos. =-------====-========---===---===" 
P1U)TB.TA A INDUSTRIA PA&UBANA 

Rua Maciel Pinheiro, 404 - Jaio Pessôa 

PEQUENOS NUNCIOS 
Os anuncio, desta secção sob os tituloa "Aluga-se", "Venda", "Procura", Ofer.eci­

ment-0 ", "Achados", "Perdidos", etc., até 6 linhas, serão cobrados 
á razão de $500 a inserção. 

BOA OCASIAO - Para quem quer umFaOL1HalhA~. c?r,Ezll,~~~Oda~ ~~:\:!~ 1 1r:i1.!~~~d~\0-;;; ::f:.'1:;J,~n;t~ª~v,:: 
morar e negociar. "'"" t.o t 1 ,. 

Vende ~e uma ótima. mercearia á nida Vidal de Negreiros. 531. 1 r" e oura g.ib ne~ .. DurceJa". no, 
rua 1.. de Mala, e quina com a ve- vaa e funcions.ndo otimamente. 
ntda Senhor dos Passos n. 200. A GK<ATIFICA_-SE bem a quem en_ d/:::;:,po~~e c;:::!ãt,.fºJ..::1

~~~· 

tratar na mesma. ~º:Oº~/~a~~q~~~op~;.;'~~'ir:~ Roa sá Andrade (B&a Vi8ta) n. S88. 

eo~C::l;! ;i;; ~~de;e t~-:;;_arcorr;,/ºr:;; t rua da Palmeira n. 180, desta ca. Vencletp•ee: CJm plano rrancea -o. 

Maciel Pinheiro, 303. pjte.J. ::,~~~i:r,0"!:1!~~,:·ap;~:,j'~ft 
COFRE "STANDARD" - Vende- MOVEIS - Compra.se, ve,adem-se Radio "1'.!'"lps",. e uma maquina de 

e trocam mO\•eis, pianos, maquinas de eacrever Adler em Pi'l"feito esta.do 
IO lllll, complelamenl" novo. A traw t tudo O que reptesente va- de conoerva.çlio. 
lia •c._ Pena.", á rua Maciel Pi. fgr" i:~:at'.:.r com J. Menegolo, á pra- Ver e tratar à~ Venanclo Nel. 
llhotro. ça' Pedro Amcrico, 71. Os melhores v_a_, _s_•_· ----------

CHARLES A. BURKE limpa. e con· 
certaPu maquinas de. escrever na. Cadeia 

bllca desta caJ)ltal. 

preços. VENDl!.SE ,. fabrica "Cama Pa· 
ralbana.", a tratar com Manoel da 

PIANO ALBMAO - Dormer, cor- Cunha, no Pua!ba.Hotel. 
das cruzadas, cépo de metal novo; 
vend.,.se na rua de S. Miguel. 113 Preços baratíssimos. 

llll~f!!INA.SE córlaes, por metodo oim· SITIO E CASA _ Vendell)-se um 
1 e&do e J)el'felto. Corso eompJ•to nidà D Pe 
b
"'9. A..,lla.-se cooturas e bordad09. bom sitio com casa na ave · • AkflLA CARNEIRO. Rua 13 de dro II. n. 885. e a casa n. 173. à rua 

~-º-• _190_. ----------
1 

B~rã~a't!r ~-:•=da General OSorio 

ESTAJWLO _ Vendem-se optimos 
:Vllhos de ra~a Holandésa com 

a, novJJhotas em comrco de amojo 
j • garrotas, a pr•ço de liquidação. 

r A tratar na Praça Vidal de Negrel· 
º'· n. 35. 

Cle
1= -E' o custo de uma rou~ 

Cle AI ra, bem acabadll,, na Seeçao 
reten fala ta ria da Casa das Mel3'J. A 
do .,;::: Casa das Melas mantem lin· 
ln~ lrnento de meias e artigos de 
ç.., q !>ata homens senhoras e crlan· 
Ve!Uleu~nde por preços de reclame. 

ttleiicJà. ~~J::'rB~r~~~':. COJ.~ 

n. 113, 

TERRENOS - Vendem.ae otlmos 
lotes de terrenD" nas ruas Eplt~ 
Pe&5Õa av caturlté e rua Dr. J 

Peregrino 'd
1
e
91 

C~~:'· E~=o e;~ 
a casa n. , 
sõaos 1nteresBM1es podem tratar na 
ca.sa ,acima anuncia.da. -----

VENDE 8E depeeilos para aruar· 

dente º" • v1nbe, "':=ar..n-::: 
como tamb•m am D Pedro n a. 
para eapwlar l"l'ac;• · 
z - sutaBI .. , 

VENDE-SE ,una otima mobilia de 
imbuia, estufa.da de gorgorão estam­
pado, composta de 12 peças. Ver e 
tratar á rua 13 de Mato, 781 

VENDE.SE A CASA n.' 532 á rua 
Epitacio Pêssôa. com acomoda· 
cões para lirande familia, insta· 
lações de luz, agua e es"6to, 
quintal grande com fruteiras es­
colhidas. 

A traw com Olinto Pedrosa. 
neste jornal, 

VERDADElllO MILAGRB, - Cura 
radlcalmenle rum uma só dosagem a 
embriaguez. mzsmo de antiga data, 
por mais vlciaào que seja. O portll<lor 
desse mlre,;ulo o remedlo acha se nos 
trabalhos indianos do Prof. Albertqae, 
á rua, Sã Andrade <Bóa Vista) n. 
368, 

1 

CURSO AUXILIAR dirgid0 por Lília Gue- l 
' des, para alunos do 1.• 

e do 2,º ano dos curs<>s secundarios. Horuno com eni~ntc. Ex-
ercidos de el-0cução, redação e calculo. l\lensahdade, 20$000. 

Pagnmento adi.miado. Matriculas á rua 13 de l\luio, 507. 

===== 
REAJUSTAMENTO ECONOMICO 

BEL. 

JOSÉ RODRIGUES DE QUINO 
encarrega-se qe todos os ca~os concernente-~ n ; d"'r.re111 do rc ms­
tamento economico, encaminhando-os a Cama: 1:1, o ~aju~l.a.mc.i..lto, 
por intermedio de habil advogado, no Rio de J.ineiro. 

ESCRITORIO: - BARAO DO TRIUNFO, t28. 

KESIDENCIA: - BARAO DA PA~SAGEM, 709, 

F ARMAC~UTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 

DROGAS E ESPECIALIDADES HRM ~CAS 
GRANDES VA.VTAGE\S DE PREÇOS PA/U S VE~DEDORES 

Barão do Triunfo, 410 - 1.0 andar - ~\'itin.lo da Sta.odard) 
--- /DÃO PESSÔA --- 1 

... ~..,.,, ....................................................................................... i.. 

t PESSOENSES ! Prestai mais um culto á memoria do ~ 
( Grand1. Presidente, saboreando os finos cigarros j 
> PRESIDENTE JOÃO PESSOA ~ 
~ .................................... ,.. ......................................... ~v,. ..... ~....,....,.~ 



OS ESTABELECIMENTOS DE 
PANIFICAÇÃO DA CAPITAL 

SUAS CONDIÇõES DE HIGIENE 
Os esta.beleC'imPntos dl." n1.njfira­

c:áo de nossa capital estão muito fa. 
lhos das condlcões de higienf'" de que. 
em absoluto. n,"io podem pqe-scindir em 
bene-fkio da s:1.úde da população 

O .. Centro de Proprietarios de Pa.. 
darias", a ocia~áo que nuclel:1 todos 
os propriPtar:ioo dl"SSa classe de est:i­
be1eeim~ntos, re<"onhcccndo a. necessí­
düe de melhorá_los, dirigiu ao sr. 
prefeito da capital um memorial ~oli­
eitando fo"Stm decrrtadas medidas de 
higk-ne para his E>'ila-belPdment.os. 

A 4 de agoc;;to do ano i.""'.\ssado foi 
lavrado o df"('reto muni('ipal n. 276, 
que exigP sejam :1.s padanâs instaladas 
em predios aproJ)ri:ulos. dt'vPndo sa­
tisfazer ê.s segulnUs exi.:-encias: 

a) o piso das salas de venda ie de 
manlpula('áo Sf"rá iml>E'rmeab·ii.zado 
a concr, to e rc,-estido de, l:idrilh<K li_ 
sos. de dr cJara. com dedh·e para es­
coam.en1,> da~ a,ruas de laY1.gens: 

b) as narPd~;; d:t. sala de f1brica.ção 
serão rrve~tidas de la.drilhos bran('Os 
imi,ennf'an·is, até a altura de dois 
mPtros e dai para cima pintadas a 
côres <'1.J:a~; 

e) os ('ncontro,;: da1 parrde,;; ent.e sJ 
e com o pi~ ~rão arredondft d'ls; 

d) a ~ala de fabrica.('âo dos produ­
tos terá .ianela~ ou ~berturas teladas, 
ia. prova de mo,;;cas: 

e) as <iabs de venda e de manipula.~ 
(;'ão serão fO?Tadas, com exceção da 
parte C~J)()ndent<:> aos fornos; 

fJ dev~rá haver latrinas e b:onheiros 
!"õ:s"~por('áo de um para vinte pes-

g) em todas as s:\.la'io ha,erá lava* 
torio com ag-ua c-orrente na proporção 
de um para trinta J)"Ssúas; 

h) os fornos, maquinas, caldeiras, 
estufas, fogôe~ eU'., de,·eráo ser com-
1>1et:amente isolados das paredes dos 
predios; 

i) as chaminés de,•erão elevar-!!e 

dois metros pelo m~n~ •. lf"im.11 da mais 
alta ewniPira., num r:i.io de 20 mt'tro.rc;, 
dPvendo !tr dotada.,, quando produ_ 
zam incomodo á visinha.nça.. de dispo­
sitivo apara-fagulhas; 

j) ha,·erâ sala independente para 
deposito devida.mente ar('jada e pro_ 
tegida. contra. a.ntmals, com piso lm­
permeablli.z:ido e reve-tido de la.dril.hos 
lisos; 

l} dJsporá. de insf.alaçõei. meca.nlcas 
para. tratamento da.s maSS..'lS. de modo 
a restringir, qll!lnto poss.lvel, o traba­
lho manual; 

m) as e,ç,tufas ou <'amaras -para se 
ca.gem dos prodnt06 serão construidas 
,,°!" acõrffo com pi.anos e projetos pre_ 
viamente aprovados 

O pr:u:o dado para !;ati -"fa.çã.o das 
e"ti!?"erdas surra. 1Rnnlnará lmprete­
riTI"lmPnte a 30 de junho proxlmo. 

Fomos informados que as pn.dariff.S 
dos ~- Ov:idlo Tavares á rua 13 de­
Maio e Rodrigues & c.•1 ã rua. Ma.dei 
PinheiT'o satl·fazem as e-xigenrlas mu­
nicipais e que o sr. João Alves Pra_ 
:rJm Ji reauereu á PreteJtn1'3. a indJs­
pensa.vf>l licen~a. para adaptar o 1,;eu 
e~tabPlec!nten~ ~ito á avenida. Flo­
ria.no Peixoto, 200 

Afóra. iestas padarias, todas a.s de_ 
mais se acham Jlcencla.das para fon· 
clonar somente durante o primeiro se­
me:c;tre do coITP.Dte ano. 

O sr. Henrique Justa. propr:letarlo 
entre nós. e,t.-i construindo um esta_ 
lr,'!lechnento modelar da.quela natureza. 
á a,·en..ida l\Iinas Gera.is, o qual obe­
decerá riirorosamente is exigenclas do 
de('reto a que nos referimos. 

E' de c~pel'ar que os srs, proprietl3.­
rtos de padarias se apret:Sem em me_ 
lhorar os seus estabelecimrnt-0s em be­
neficio da saú«f.e da coletividade. evi­
tando assim pas..c;ar pelo desprazer de 
vêJos fechado; pelas contin~nda.9 da. 
lct após o dia 30 de junho proxlmo. 

O ENSINO R.URAL 

A União 
OROAO OPIOIAL DO MTADO • 

COJIPOSTO Ili l.JNOTlPOS - lJI PR1!/SS0 IM JIAQUlNA ROTOPLA.N A ·DUPLl:Jl" 

ANO XLII JOÃO PESSôA (Paraíba) Terça.feira I de maio de 1934 NU:11ERO 94 

mo de:;concertante, de mistura com a 
supersttção e pratica de crendices no­
civas, que tanlo mal J~ teem causa­
do á prospendade, á saude e mesmo é. 
vida d1>S habltantes do campo. Pode_ ~J~t~~~:dr~:t: f~~ti~~e iu~r~ 
tlftcio de produzir colheitas - uma 
industria. cujas materuts primas se 
nos oferecem gro.tuitam~nte, em sua 
maior parte, e em cujo manejo o agri­
cultor váJ. trocando B 1nt.ervenção 
material do seu rude labôr por outros 

REMEDIOS A SUPER-PRODU­
ÇÃO ACUCAREIRA 

Gersino de PONTES 

trabalhos de ordem mais compreensl o notavel técnico açucareiro W1l-1 mUhões d.,. litros de alco:l, que cor­
vel, mals cienttfica, mais racional é H"'m Cross que em poucos anos t.rans- responde a mais de 2 milhões de saoo.s 
mais humana formou a Argentina de grande 1m- de açucar _ . 

N:. ocupações do campo são um ge- porta.dora em nação exportadora de C) ApUcaça.o na~ tndus_trias quimf-
nern de atividade em que entram em açuca.r, busca atualmente solução ao cas - Numer"-3~ aphcaçoes encontra 
ex"rc1cio as faculdades tisicas e ln- problema da super-produçáo dl rana. a cana, o t\çu::ar e seus sub-produtos 
tclectuais mais completas. A educa_ pois ]A, como aqui, pua equilibrar o nas indu.s~1 as qwmicas faltando-nos 
ção rural com•erte a criança em um [ consumo com a prcduçáo com niar- aqw. as organl.ZB.çôes e!.pec1 alizadas 
1nvest1gndor da sua proprla expenen- !il;em razoavel para os agncultores e com este fun O p:v prlo Int1tuto do 
eia, medmnte ~ proc~;;.:;o logico que tnollStrials, foi m.1-;tér por lc1 linuta.r Açucar e do Alcool podena dar pre­
\~á.i da observaçao á abstração e é. a mo3.gem das Usmas mias e est!muhr a.s:.;un essa.s nova., 
general12açâo. Neste obJétlvo o dr. Croos, que é d1- fontes de consumo Vlv1en !ocaltzau 

Na í'SCOla rural a criança deve ser retor da Estação Expenment1l de TU- a 1mportanC1a do açucar oomo agente 
encaminhada para a Natureza, com cwn.an, tPm publicado varta,s i,-uges- de conservação, ~uperlor ao sal co­
verdadelro carinho. tóes das quais A FAZENDA (edição mU;ID. para os peIXes, manteigas. ovos, 

No bt:U convivto a criança aprende portuguêsa) da. LA HACIENDA deu etc. .. Demonstrou também que as no­
a ser paciente, tenaz, perseverante e noticia em minuncioso estudo daquê-1 res ten. do su1s hastes mergulhadas em 
justa A escola tem a obrigação de le profissional e do qual é mistér se soluções de açucar a 10 a. 15 % oon­
preparar a criança para a vti.da, edu- f.lzer me.is ampla d.lvutgação, 0 que serva\.am-se frescas o duplo e o tri-
canelo seu coração no amor de Deus, tentaremos linhas abaixo. pio do tempo. 
a Patrla e a.os seus semelhantes, llus... Das varias provtdenclas lembradas A.inda. foi este técnioo que ~dicou 
trando o seu espirita para fe.cUmen- pelo dr. Cross e que abrangem a apU- a pa11cação do açucar na fabrica.çã.o 
te resolver os multlplos problemas da cação da cana de açucar e seus sub- ele i:a.bêec:: t.'"'3.n...9)a!e~tes. de m.ater1a 
sua subsistencta e deresa de sua saúde, produtos á.. alimentação, ás lndt.i.strias, corante, de ~bstancl.8.S e~losivas, d.e 
disciplinando suas atividades para 80 comercio e á criação, algum.as são t~ta de copiar .. d_e carva.o puro, de 
ser uma parcela inteligente e vit.orio- de tão evidentes resultados que bem bnlhantes art1fic1a.1s •. etc., na Beda.­
sa na coletividade humana. A crian_ podiamos no Brasil seguir-lhe 86 in- gem rap:..da de mad.eJ..ras verdes aind.& 
ça car.J.poneza deve amar com entu- d:cações pois O nosso problema açu- encontra. 0 aQUcar emprego. 
siasmo e fé o lugar onde nasceu. careiro ~presenta.-re em tudo seme- Pelas tnvesti~ações do Instituto 
Esse amor deve ser despertado, desde lhante ao da Argentina. Vejamos : Mellon de pesqwzas tndustrials vertf1-
:uf:i_~neiros dias de aula, na Escola A) Aumento do consumo pa.:-a a.li- cou-se que uma arg~ onde entra 

A criança deve sentir que é parte mentaçáo - Uma propaganda, inte- 6 k. de açucar por 100 k. de cal, 

integrante do seu torrão natal, que ~ig==te ~~nd~~· ~er~ot.~~~~ ~~ NS::ªiJ::~i;o'i~~J~~~ 
é uma parcela de alto valor no campo, Basta se pensar que um aumento de tou _que uma solução de açuc3 r O'"'TI­

~a /~r':{~aft~rçact~ºp~~~ /~1~C 10 ~{, por ano e por cabeça, per- centrada constltúi excelent.e lu.bri.fi .. 
zação do seu berço. mitirá a slfra global do Brasil ele- cante, superior aos melhores oleoo ve­

Nem J.Ul momento deve ter a preo- var-se de 10.000.000 de sacos, para 16 getai.s e minerais. 
cupação de querer vir engrossar as milhões. Na Amer!ca do Norte, eomo Pela fermentação do caldo de c:ina, 

P I S massab· humanas de operarias desocu- observa o dr. Cross, o Instituto de de açucar ou de mel obtem~ 1ndW5-a estra na ociedade Alberto Torres por Noe- pados das cidades. os problemas ru. Açucar empreendeu Intensa campa- trialmente alcool etll!co. blltJllco • 
• S • d M rais devem ser apresentados de tal nha. que foi coroada de completo exi- amilico, vinagres e cs acldos aaséptl.co, mia ara1va e atos Cruz, professora do modo que as crianças se tnteressem t.o 0s preconceitos contra º acucar butlr!co, 1auoo e, ultimamente, mesmo 

G E I d B S vivamente em investigar, procurar tõt'am abaixo e o espírito J:fublico se o ac~do cl.triro. que anteriormente rupo sco ar e utantan - ão Paulo. com U,teresse • ansiedade ª solução capacit.ou de que este allment.o ocnstt- provinha exc1us1vamente do suco c1o 
.. A Natureza é bela., grandiosa. e dos formados, os medtcos so coloca- mais Jcertada para o bem da sua ter- túi urna dls melhores fontes de ener- limão 

tudo o que é bélo e grandioso é o.len- ram em primeiro lugar, com 43%. ra. A Escola. Rural deve despertar gia tlsiologica. D) Organização comercW para iD• 
to para o nosso cerelJro cansado, Em segundo lugar vieram os bacba- na cr.a.nça o mais vivo. interesse pelo B) Fabrico do a.Icool industrial dos tensiíicar 

O 
consumo da cana, do cal­

baL:>~mo para as nO&Sas d~res mor~1s, reis com, mais ou menos, 25%, estudo d.a sua região, da sua nature- excessos de safra. - Na Europa, os do, n:1.tural cu fermentado, do mel, 
lerutnn:.i PS:,ra o nosso espU"ito atrJou_ Em terceiro lugar as engenheiros ci.. za, do seu clima, da sua produção do pais.es que têm superprodução na 1n- etc .. o caldo da Clna, natural ou ter­
lado·· .-- Ja escreYeu uma vez o gran- v1s, com 2.031, ou 16 , 0 seu sólo. dustria açucareira. da beterraba ado- mentado constitú.1 excelente bebida, 
de cientista bra_sileiro F. C. Hoehne. Os engenheiros agronomos, forma- ~d~u~~~!:5 e~~a ~a.s~: ~~~~~ 

0
~~U: ~=: :;: indicada pelos medicos e a exploração 

ro!~~n~~~a~-~~n~~ f~~r!~:~\~~~ ~~s ~~0~
2
~'%reg~e:~;~~l,o;~~=~ do preparada e familiarizada com os fra, empregando este ultimo em m1s- ~~a d~';g~dI:~0 ~:er~rg:e~ 

nanclal xaurlvel de estudos. Na das nossas escolas superiores. Em um problemas que se relacionem oom o tura com a gazolina, como combusti- melh.lnte a que hoje fazem as 1ndus­
Nature:z nada se perd_e: Tudo se pais essenc1al~ente agrlcola, em que campo, com a sua vida e suas rela- vel para os automovets. AqUi entre trias de vinhos de fruta, cerveja, etc .. 

~::fi~~ªún;~d~e~ d~~~~\~ªç~u~o: :\~~11t~t~18!~ed~ ~~}~r~~o= ~~/~! ré ~ld~efia~~!iré:-:i ~s:~ ~~;1d~~:a~ g=~~ J>Ode~~ ga~~~u~t~!~e1fu~·n:mse ~aflo:1~ 
mutua dependencia. Existe luta na mo c:1rrespondam anuaJmente _ 40 e, com energia bastante, para lutar mos produzir o alcool anidro em lar- no\'a industria de largos rerultl.dos, 
Natureza: mns é uma luta criadora. medicas, 22 bachareis e 14 engenhei- pelo progresso, de sua patria e de sua ga. escala, desde que o Institruto ga- e que -cJmpeteria com as de outras be-
Csda vida destntida significa o apa_ ros civis!... gente. rant.isse ao produtores um preço equi- bidas fermentadas, jã conhecida.., e 
recimento de --u1 t v1dil. <;> contacto Como evitar esse pouco interesse Para isso será nece.ssario que tenha valente ao m1nimo preço de açuc.ir e que absorvem grandes somas na pro-
c-0m n N ti ,·e 11 

.,.. ·n'.l a criatura ob- dos moços brasileiros pela profissã.o conhecimentos basicos, noções exatas facilitasse aos industriais ap:nelharem pagandi de seus produtcs. o mel é 
scrvadorz: r 1 + te ·az e dá-lhe mais diretamente integrada na rlque da higiene rural e o espirito forLale- suas distilari::i.s convenientemente. Aí consumido largamente na Europa e 
uma. sen: ar ti n ela grandeza za ~ grandeza economlca de sua ter: â1:Jespc~~r:~.envolvim.ento das quall- temos uma margem minlma de 100 Amenca d.o Norte, tanto pela peque-
de Deus >S as crianças, ra? A 1 rte d ul - d na como pel:3. grande industria, dev1-
~a~:ezc;, I convivio da. ~\J~~ft:ªá1ed~~~~e e~~S:tancia no~ªc~J6s apre:nFaPtr&~;obl~~ do a se reconhecer que se trata de um 

Porqu ... n i.o :mv.-mc-s de proporclo_ na ,r1d:1 pratica, cujas noções devem mas gravtssimos: bom alimento, produtor de energia, 
rutr ás cnançav f?S.:-e orazer enorme partir da escola. primarln. tr:--ba~l;8'ag~/!úg:r~te~:.impede o ::an1eei;';p,~~:-r ta.:'~:;~e':n.t!c.w~ 
que elas sentem cm toCar a terra, em Sabtrr.os que as impr~S!;ôes mais A falta de instrução- que tnutll1- res e canss.ço. 
ver nascer um~ pbntinha, em criar prof~das e as recordn\'oes mais vi- za os esforços de assistencla sanita- E) o emprego n..1. criação, em C'H'Bl 
wna ave, em culti\.·ar u_ma flõr? 1 vfas ~ao aquelas que t "-"mos na in_ rin e ngricola. - ·Em Yarias c'r!es de experiencia.5 

A agricultura é a primeira ocupa· , al'lc,r · ~ 
ção do homem, a mais hone::;tJ, a i Po.s bem: d~vemos proveltar o pe- A falta de recursos - que impede real:zad-:1.S em Cuba. constatr1U.-se que 
mais util e a que maior soma de feli- r.o~o C:1 esco,a piimar1n para des- as lniclatlvas pa_rn a melhoria. educa_ e.s var1s leiteiras que recebiam um 
cidades proporciona. peri.ar na criança o culto pela Natu_ ~~!!ct~/~ni!!~· d~· :~u!!pe!~f~ i~~i~,~;::ic~~ :ITt~t:~,~~o:Ú~ 
~l~~~~~g,' i~~:;~~o~l~~~~~~m j~e ~;i~n~e::.io~mo~r ir:~~n:rwro!ª d;:11:~ do sertão brasileiro: miserla, lgnoran- de faite. Na engorda dos cavalos, no-
sado do poder, aos 60 anos rétirau: zendas para o _campo; mas de modo ela, doença. vilhos, porcx-s. obtiveram-se resulta-
se para S:1Jone, onde viveu, 'c_omo wn Qü( µo~sam tnunrar na vida agrl- pef~ i~:~~~ P~~:s é 

0
~ubabi:; ~~~~~iv;!s~~~ e~:r:~c~~ b~~~ 

::;
0
·a1t~}t~~·.a~~~u~ci~nuctdo.!d~~~ :: co;mina~. simplesmente a ler e a sadios, o desejo de combater, tenaz Para este fim o açucar é inegualavcl 

ho;~~~s e 0~sv~~:r~r~~71tf:~s U::re:!~ â~ºi;~m~,~º d~~~~~ient:!~e~~~1st1::!1~ ~Tr:· ªª verminoses, ª sums, º ama: ~=º~e n~~~~~ ~~.mggui~ 
~~~~"o;'~~~o!'."1

;ar'./:C""rer;~~~e~"é ~~~;'~,~-!e~(~ª a~~~;;f~r~:t~~ d:sr~iá pef~ ~/~~~si~~J'~~~~la :t::i~ ººa'll: !~1fr1ªm~~eo":'~ª~~f~~tode" OF~~ i~~~ ~~lid:: e: ct":':sa:t.o d: 
perpetuarem, tef'm que tOC'lr _ r.ão I m·rmarla; "?ª~ r-octe-se imprimir nn.s mentação racional e sadia, noções trabalho será. mais inteligente, mais rica em gordura. Os cavJ.los empre­
com cs pés, mas com a bóca _ 0 seio crienç~s a 1_dela _de que as forças da verdadeiras de puerilcultura. O ho.. constante e mais produtivo. Ganhará gados nos seniços de tração mostra-

ooim,ensHwiº r
1
~\r'te!rda~ d

0
i:sn°. . .,ª-lsn.<,a ha pou- :~~~~~a m~~e~ªca'! 0 ig;t'f~ee~t.ee pore-. mem do· campo, educado assim, não mais. _ No seu lar humilde haverá ram-se ma:s fortes e resistent.es ao 

v- .., .... .. se sentirá mais um vencido, wn dcs lTUlis fartura e mais higiene. Saberá. cansaço quando alimentados assim. v1cf:~;1r01:.vo pode subs.stir sem a ! g~~· Jcts~tr~~~~ar;;ii-d~º~~sfa;:1~: crente. multas ve~s desprezado. - do valor da escola e acatará os oon-

su!v~'\ "!~i;o~ ':io~~~~;;;ra são dois ,1 _s_o_C_I_E_D_A __ D_E __ I_N_T_T_Ee_rã_R_in1_cN_ia_u_Ava_s_,cª_maráI_O_Nª_v1_A<1a_,Lte_rá ~~~: :o p:~c~ tn°i.~::~-~~1 ~ 
A Ag-Lcultun1, que é a mãe àe to =~~0~~0~~1•· u!!resc~~lles~~ 

dus as ndustr~as. foi a base do pro: , afanaria; porém afirrno_,·os que o que 
gresso e-, Brt>s1I e, princtpalmente do me empo)ga é um otimismo sadio e 
estado <le São Paulo. ' bem vivo. Ã.65egUro_vos que tenho uma 

Dela e))"!,de ·a grandeza economi. DE CAPITALIZACA-0 fé imensa nos destinos do meu pais. 
caT:on~ss~o~:!~~icnto de São Pnu Colaborai, professores, nem que seja 
l<? e de _suas lindas cidades do inte- indiretamente, neste grande desdo-
nor, munas de suas ln-dtLStrias, vive: R -• brament,o da obra educacional bra_ 
ram da 11queza cafectrn.. Uma comu 1º· 1P"lo a.ereo> - Quem habita I no Rh, são as Sociedades de Seguro. sllelra. A sedução da terra é grande! 
nicação do Minist€rio da Educação é ~~ªJac~~~~~ t~o:r~~~~ifpi!º :~~ ~~~ o ~:vi:o =. f~:r ~:m~ ~~:~r!né~a~~e c~~~beme. da vida 
~~~~~o P~eb!;!e~t.r~0uz:c1~9~ 1 t~; tJvos, no Feu co::nt} .ua<lo lU!a._lu.O~ aquele de deixar no mundo uma viuva Resia, apenas, que o professor ru-

dá informações inesperadas: A ãrea Pª~[/~~~gi~~1j;1J~~~tivos que O ro:tra:fm~~ ti: :rde't:i~ªt~ ~ailº~teso!re1ror11dl!~ !du::~1
: 

~:!n1~ ~~a~~r)::~raia
5!1s~~/ifcirú cronista repete ao seu geito, ele, que ao outro mundo .. ,. misterios dessa fascinação. será o 

das propriedades nll'nis < ou 20,6~ •. ~~ se;~e .. ~1:'t\!~e~tta!.~é:º ~~8:,~ Afa-;tadas, hoje ~ dia, a.s vanta... magico que descerrará. a. cortina. onde 
r76~~

6
\~~tek:~'4:;ão ÍOra~U ac::~~;~ cda da cidade que Vive de emoções gens ~e taxa, pois lia QUasi que equi_ = :'!f:.i:e~~ ~~r!~::: ~ ~~:_; 

continuadas... para~ entre tcd.as, as sociedades como até hoje se tem mostrado: tr1s-
é. tnves, igação ccnsltaria, e, mesmo, Aqui, ha lut&. de box., ha choques po- procwam. se finnar no conceito pu- te, doloroso, cheio de sacriflctos e mi-
dos 20,6rr rccensPndos vão se logrou Uttcos ha torneios parlamentares ha bllcJ>, a.través os nomes que a8 diri- 5er1as. Nas máo3 do professor rural 'Publicado no Dl&rio de Pemam-
prectsar o destino de 14,1 % : 5,7% en:onÍ.ros de fut.eból... E esses 'ma- gem, pois o proprlo capital, não é está a maior parte da grande f t 

Ha. pois, uma vasta série de reme­
dios de que se pó'1e lançar mão para 
contrabalançar a s11per-produção açu. 
care!ra. O Instituto de Tecnologia 
poderá ter uma larga cooperação nes­
te assunt.o, secundando os bons pro­
J)05itos do Instituto do Açucar e do 
Alcool, porque, como ultimo recurso, 
é necessarla a. limitação das safra., 
das Usinas, mas, de outra. parte, não 
devemos erusar os braçoS e aguardar 
que o consumo se desenvolva por si, 
apenas, no tardo passo do cágado. Pre­
cis1mos fazer inteligente propaganda. 
que é o primeiro element.o de positi­
vo extto, como se verificou na Norte 
Ame.rica.. E buscar nas apltca.çõee 
Industriais variadas o outro !ator de 
correção de nossa SUJ)er-produção. 

eram cobertas d"' matas, e apenas 8Neo tivas, ~lo fato de colocarem na arena. meio idoneo de inspirar confiança, se ra do Brasil. u u U- bueo). 
tr~á.r~arraJta!r~~i

5
iJ0~~.ti~~~:Ü!t da disputa, duas !otças que se mcvt- está em mãoo que não ofereçam Pie. E' linda, grandiosa e rica a patria. --~----------

ras é avaliada em 58,..~ do terrltorio mentam, uma contra a outra, per... na garantia. que nossos maiores nos legaram! 
nacional. , ciem a feição das ccusas vulgare.s pa- Vem dai o esta.rmn procurando, ca- Sejamos dignos dela! 

Uma nota c!o "Estado de São Pau- ra se tornar motlvo á tormação de da qual, confiar sUa direção a nomes 
lo", reproduzindo tr('c-hos da estatis- partidos, com Os se11s torcedore5, que, p,r s1 sós, sejam capazes de ser-

1 tica intelectual do Brasil informa que, Tal qual essas contendas outras se vtr dr -bõa garantia. E nesse parti .. 
no ano de 19Z#, as nossas varias es- forrr.am na arena. c:merclal. cular, parece que a .. Campanha ln­
colas superiores formaram 13,385 Todo dia surge um produt.o novo, ternaclonaJ de Ca.pltallAção", aca.b& 
graduados Para esse total havia !KOCurando ocupar no mercado o lu· de ba~r o recorde, colocando entre 
5.859 medlcos, 3.200 hachareis e 2.031 gar que o outro mantém. E 00010 es. °" ••us diret.ores, que Ji 8ão por 111 56s 

, engenheiros, De 2. 031 engenheiros o sa,; cousas Sé dão, formando de lado oeguros padr6ea de honeatldade, vul­
pals fonnou, em todas as suas escolas a lado, -.us pa.rticlarlos, perdem o tos do qull•te de dr, Joio Daut de 
agrtcolas superiores, npenas 147 agro- carater vu.lgar, para se tornarem fa· Ollvelra dr Rodrigo otavto Filhcífj_e 

1 
to i te~ .... ., te o dr. AÍtur ·de Boua COBta, presldefi. 

no~:,';~/ica-se, portanto, que no total /lf;n,,,. ~ ~ue· vetá no cartaz, aqul ~ -40 BIIClCO do Brutl. 

O • Grupo doo RenU.ente.• levan 
no )lrUlmo dia 5 de maio, no Rio 
Branco, a comedia em Z aios CASAR 
COM DEFUNTO e a re-.tsta NAO 
CAIO NESSA. , , , em beneficio do 
"Radio Clube da Panib&". 

• • • O aenhor preciM 11er 
amigo de sua terra, e para 11er 
amigo de sua terra é preciso ,er 
amigo do "Radio Clube da Pa· 
ralbaº. 

Para isto basta qut o enhor 
assine tua propolta para no1110 
auoeiado. 

"lllldio Clube da Plfl'atl,a• ale 
lhe pede mQia que ilto. 
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